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Licitacoes





PROCESSO LICITATÓRIO N.º  17/2009

TOMADA DE PREÇOS N.º  01/2009

EDITAL


A Câmara Municipal de Caxias do Sul, com sede na rua Alfredo Chaves, 1323, CEP 95.020-460, torna público que se encontra aberta à licitação sob a modalidade de TOMADA DE PREÇOS, do tipo MENOR PREÇO, para a contratação de empresa para a execução de obra de rede de informática no prédio da Câmara Municipal de Caxias do Sul. A presente licitação rege-se pela Lei 8.666 de 21 de junho de 1993 e alterações. A documentação e as propostas deverão ser remetidas à Câmara Municipal de Caxias do Sul, até as 14 horas do dia 06 de novembro de 2009, oportunidade em que se dará início a abertura dos envelopes.

DO OBJETO LICITADO

1. O objeto da presente licitação é a contratação de empresa, sob o regime de empreitada global, compreendendo equipamentos, materiais e mão-de-obra, para a execução de rede de informática da Câmara, especificada no Anexo III (Formulário Proposta de Preços), tudo conforme Projetos, Memoriais Descritivos, Orçamento e Quantitativos Estimados e Minuta de Contrato, que fazem parte desta licitação.
DAS CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO

2. As empresas licitantes deverão, na hora e no endereço indicados, entregar 2 (dois) envelopes, com os seguintes dizeres na parte externa de cada um:

2.1. No primeiro envelope:

À 

Câmara Municipal de Caxias do Sul

Tomada de Preços N.º 01/09
Envelope n. 001 – Documentação

Proponente: Razão social completa da empresa

2.2. No segundo envelope:

À

Câmara Municipal de Caxias do Sul

Tomada de Preços  N.º 01/09
Envelope n. 002 – Proposta

Proponente: Razão social completa da empresa
DA DOCUMENTAÇÃO – ENVELOPE N.001

3. Os licitantes deverão apresentar no envelope n. 001 os documentos, podendo ser originais, cópia autenticada por tabelião ou pela Comissão de Licitações. Os documentos expedidos pela INTERNET poderão ser apresentados em forma original ou cópia reprográfica sem autenticação. Entretanto, estarão sujeitos a verificação de sua autenticidade através de consulta realizada pela Comissão de Licitações. São os seguintes documentos a serem entregues:

3.1.  Habilitação:
3.1.1. CRC (Certificado de Registro Cadastral) expedido pela Central de Licitações - CENLIC - do Município de Caxias do Sul, em vigor. O CRC não será considerado para efeito de habilitação, quando apresentar documentação com prazo de validade vencido, salvo se, à data de abertura do processo licitatório, for a ele anexada a respectiva documentação atualizada.

3.1.2. A habilitação da licitante fica condicionada à conformidade entre os seus objetivos sociais estabelecidos em seu ato constitutivo e o objeto da presente licitação. 

3.1.3. A regularidade da licitante perante o Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da Fazenda (CNPJ-MF), conforme, será consultada online pela Comissão de Licitações (Instrução Normativa da RFB n.º 748, de 28 de junho de 20070.

3.2.  Qualificação Técnica:

3.2.1. Certidão de Registro no CREA, em nome da empresa licitante, em vigor, sendo que, as certidões expedidas por Conselhos de outras regiões, cuja circunscrição não seja o Estado do Rio Grande do Sul, deverão receber o visto do CREA/RS (Resoluções n.ºs 266/79 e 413/97, CONFEA). 

3.2.2. Comprovação de aptidão realizada através de, no mínimo, 1 (um) atestado de capacidade técnica fornecido por pessoa jurídica de direito público ou privado, em nome do profissional técnico, de nível superior, que tenha sido responsável por execução de obra(s) similar(es) e concluída em características e quantidades, ao objeto do presente certame. O(s) atestado(s) deverá(ão) estar devidamente registrado(s) no CREA-RS(artigo 30, inciso II, parágrafo 1.º, da Lei n.º 8.666/93). No(s) atestado(s) deverá(ao) constar, discriminadamente, os serviços realizados na(s) obra(s) e seus quantitativos, sendo imprescindíveis os que se refiram a instalação de ponto lógico categoria 6 (conforme norma ANSI/TIA/EIA-568 E B-2-1).
3.2.2.1.  A licitante deverá comprovar que o profissional a que se refere o item 3.2.2 deste edital, pertence ao seu quadro de trabalho, na data prevista para a entrega dos envelopes. Em se tratando de empregado,  far-se-á a por meio de cópia reprográfica autenticada da Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS)  ou, não sendo possível, mediante a apresentação do respectivo contrato de trabalho; no caso de ser ele sócio da empresa, através do Ato Constitutivo, do Contrato Social ou de inscrição de seu nome no campo do “Representante” do CRC emitido pela CENLIC(subitem 3.1.1), O profissional técnico de nível superior indicado deverá ser o único responsável técnico em todas as fases do procedimento licitatório e da execução contratual.
3.2.2.2. Deverá ser apresentado o certificado de registro do profissional na Entidade Competente (CREA). Caso o profissional conste no Certificado do CREA da empresa licitante  (subitem 3.2.1), o mesmo já constituirá prova do registro do mesmo na entidade profissional.
3.2.2.3.  O Responsável técnico deverá ser o profissional detentor do(s) Atestado(s) de Capacidade Técnica, conforme subitem 3.2.2, deste edital.
3.2.2.4. A licitante vencedora não poderá substituir o Responsável Técnico, salvo casos de força maior, e mediante prévia concordância da Câmara, apresentando para tal fim o acervo do novo técnico a ser incluído, que deverá ser igual ou superior ao do anterior.

3.3. DECLARAÇÃO da licitante, assinada por seu representante legal, de que visitou e tem pleno conhecimento da obra, dos materiais necessários e serviços a serem executados, do local de execução da obra, bem como dos Projetos e dos Memoriais Descritivos e que se sujeita a todas as condições estabelecidas.

3.4. A licitante que se enquadrar no regime diferenciado e favorecido, previsto na Lei Complementar n.º 123/06 e que possuir restrição (Certidão Positiva) na comprovação da regularidade fiscal, terá sua habilitação condicionada à regularização da documentação, pagamento ou parcelamento do débito, em até 2 (dois) dias úteis.

3.4.1. O prazo citado no subitem 3.4 deste edital poderá ser prorrogado uma única vez, por igual período, a critério da Câmara, desde que seja requerido pela licitante durante o transcurso do respectivo prazo.
3.4.2. O benefício de que trata o subitem 3.4 deste edital, não eximirá a licitante de
apresentar na sessão pública todos os documentos exigidos para efeito de comprovação da regularidade fiscal, ainda que possua alguma restrição.
3.4.3. A não-regularização da documentação no prazo fixado implicará decadência do direito à contratação.

3.5.  Todos os documentos apresentados deverão ser correspondentes unicamente à matriz ou à filial da empresa que ora se habilita para este certame licitatório. Os documentos devem ser em nome de uma única empresa (razão social). 
3.6. Todos os documentos exigidos nesta licitação somente serão admitidos como meio de prova se estiverem em vigor à data da prática de cada ato em que devam ser apresentados, ressalvado à Câmara a conferência de seu teor, vigência e validade pelos meios legais postos à disposição, inclusive pela Internet.

DA PROPOSTA - ENVELOPE N.º 002

4.  A licitante deverá apresentar a proposta utilizando o modelo do Anexo III (Formulário Proposta de Preços), em 01 (uma) via, (original ou cópia autenticada em cartório), devendo ser preenchido por meio mecânico ou impresso, sem emendas, rasuras ou entrelinhas, datado e assinado por representante(s) legal(is) da empresa, contendo o seguinte:
4.1.  No caso da licitante apresentar a proposta de preço em formulário próprio, deverá obedecer rigorosamente ao descritivo do item, sem qualquer alteração, sob pena de desclassificação da proposta.
4.1.1. A proposta deverá conter a descrição do material, marca/modelo, preço unitário e total de cada item e preço global da obra (preço fechado, certo e total), compreendendo equipamento, material e mão-de-obra, conforme os serviços relacionados no Anexo III, expressos em reais, com 2 (duas) casas decimais, à vista, calculados com base nos Projetos, nos Quantitativos Estimados, nos Memoriais Descritivos e na visita técnica a ser realizada por representante legal, devidamente habilitado pela empresa, sendo de responsabilidade da contratada a verificação, avaliação e quantificação final de todos os itens constante da obra, não cabendo nenhum tipo de recurso após a contratação, independente dos motivos, por divergências nas quantidades, sendo válidos para serem praticados desde a data de entrega dos envelopes-propostas, até o efetivo pagamento. 
4.1.1.1. Será desclassificada a proposta com preço manifestamente inexeqüível ou superior aos praticados no mercado, nos termos do art. 48, II, da Lei n.º 8.666/93 e suas alterações.
4.1.1.2.  Nos preços propostos serão considerados todos os encargos previdenciários, fiscais, trabalhistas, tributários, comerciais, embalagens, tarifas, fretes, seguros, descarga, transporte, material, mão-de-obra, maquinários, equipamentos, ferramentas, insumos necessários, responsabilidade civil e demais despesas incidentes ou que venham a incidir sobre as obras, objeto desta licitação. 
4.1.1.3. Na proposta  deverá ser especificado o prazo de execução da obra, em dias consecutivos, que não poderá exceder a 100 (cem) dias, a contar da data de assinatura do contrato. 
4.1.1.4. Especificar o prazo de garantia do Item 2 do Anexo III – Equipamentos/componentes do Rack, a contar da data de recebimento dos serviços.
4.1.2.  A licitante deverá anexar à proposta o Cronograma Físico - Financeiro para a execução da obra, especificando os materiais e a mão-de-obra a serem gastos em cada fase, seguindo as especificações constantes no Orçamento e Quantidades Estimados (arquivo em PDF), a qual deve corresponder a períodos de 30 (trinta) dias cada. O pagamento se dará por fase executada, desde que os serviços estejam de acordo com o previsto neste Edital, seus anexos e no contrato, sendo que a primeira aferição acontecerá 30 (trinta) dias após o início da obra e as demais de 30 (trinta) em 30 (trinta) dias.
4.1.3. A Câmara se reserva no direito de, se necessário, suspender as atividades da licitante no período de 07 a 15 de dezembro do corrente ano, em razão da quantidade de atividades legislativas em andamento na Casa.
4.1.4. A licitante vencedora deverá apresentar obrigatoriamente, quando do início da obra, a relação com o nome, o número da carteira de identidade e da carteira de trabalho dos funcionários que participarão dos trabalhos, devendo anexar cópias da carteira de trabalho dos funcionários indicados na relação, comprovando que pertencem ao seu
quadro permanente. Em caso de eventuais substituições, a licitante vencedora deverá comunicar com antecedência a Câmara, por escrito, e apresentar as novas comprovações.
DA RECEPÇÃO E ABERTURA DOS ENVELOPES

5. Todos os interessados deverão apresentar à Comissão de Licitações, em sessão pública, no local, dia e hora indicados neste edital, os envelopes número um (01), contendo a documentação e o número dois (02), contendo a proposta.

5.1.  O Credenciamento do representante da licitante, que não seja sócio-gerente ou diretor da empresa, far-se-á mediante a apresentação da Carta de Credenciamento (conforme modelo do Anexo I), ou Procuração por instrumento público ou particular, sendo que este último deverá conter assinatura reco​nhecida em cartório. O Credenciamento será necessário somente para as empresas licitantes que se fizerem representar no certame licitatório. Será admitido apenas um representante por empresa, o qual deverá estar munido de Cédula de Identidade.Caso a Credencial não tenha sido assinada por sócio-gerente ou diretor da empresa, identificado no  CRC (Certificado de Registro Cadastral)  ou no Ato Constitutivo, a mesma deverá vir acompanhada de “PROCURAÇÃO” que conceda poderes ao signatário da Credencial.

5.2.  Os envelopes serão recebidos, verificados se os mesmos encontram-se perfeitamente fechados e colados e em seguida rubricados por todos os participantes do ato. A seguir serão abertos e conferidos os documentos dos envelopes da documentação e por todos rubricados;
5.3. As empresas que cumprirem as determinações deste edital, relativas à documentação, serão julgadas aptas a participar das etapas subseqüentes;

5.4. A documentação dos licitantes inabilitados ficará anexada em definitivo ao processo licitatório, sendo devolvido o envelope contendo a proposta;

5.5. A abertura das propostas dos concorrentes habilitados dar-se-á em data a ser fixada no quadro de avisos existentes no hall da Câmara, ou através de correspondência com aviso de recebimento (AR) ou por fac-símile;

5.6. Havendo desistência expressa do direito de recurso, por parte de todos os concorrentes, a abertura das propostas poderá, a critério da Comissão de Julgamento, se dar na mesma sessão.

5.7.  O envelope nº. 02 - Proposta, da licitante, inabilitada não retirada no momento da abertura, poderá ser solicitada, no prazo de até 30 (trinta) dias após aquela data. Se houver recurso, até 30 (trinta) dias após seu julga​mento. Os envelopes-proposta não retirados nos prazos especificados serão inutilizados.

DOS CRITÉRIOS DE JULGAMENTO E ADJUDICAÇÃO

6. O julgamento da licitação dar-se-á pelo critério de MENOR PREÇO GLOBAL, cotado no Anexo V, conforme artigo 45, I, da Lei 8.666/93 e suas alterações.
6.1. Como critério de desempate, será verificada a ocorrência do empate ficto, previsto no art. 44, § 2.º, da Lei Complementar n.º 123/06, será assegurada a preferência de contratação para as microempresas e empresas de pequeno porte.
6.2. Ocorrendo o empate ficto, proceder-se-á da seguinte forma:
6.2.1. A licitante beneficiada pela Lei Complementar n.º 123/06, detentora da proposta de menor valor, poderá apresentar, no prazo de até 2 (dois) dias úteis, proposta, por escrito, inferior àquela considerada de menor preço, situação em que poderá ser adjudicado em seu favor o objeto licitado;
6.2.2. Se a licitante não apresentar nova proposta, por escrito, inferior à de menor preço, serão convocadas as microempresas e empresas de pequeno porte remanescentes, na ordem classificatória, para exercício do mesmo direito;
6.2.3. Se houver duas ou mais licitantes com propostas equivalentes em valores, será realizado sorteio para estabelecer a ordem em que serão convocadas para apresentação de nova proposta;
6.2.4. Entende-se como empate ficto aquelas situações em que as propostas apresentadas sejam iguais ou superiores em até 10% (dez por cento) à proposta de menor valor.
6.3. O disposto nos subitens 6.1 e 6.2 deste edital não se aplicam às hipóteses em que a proposta de menor valor tiver sido apresentada por licitante enquadrada no regime da Lei Complementar n.º 123/06.

6.4. A situação de empate somente será verificada depois de ultrapassada a fase recursal da proposta, seja pelo decurso do prazo sem interposição de recurso, ou pelo julgamento definitivo do recurso interposto.
6.5. As demais hipóteses de empate terão como critério de desempate o sorteio, em ato público, com a convocação prévia de todos os licitantes.
6.6.  Não serão levadas em consideração quaisquer vantagens não previstas neste Edital, nem tampouco as propostas que contiverem apenas o oferecimento de redução sobre a proposta de menor preço.
6.7.  Serão desclassificadas as propostas que não atenderem às exigências do presente Edital e da lei pertinente às licitações.
6.8. À Câmara fica assegurado o direito de revogar ou anular a presente licitação, em parte ou no todo, mediante decisão justifica​da. Em caso de revogação ou anulação parcial do certame, a Câmara poderá aproveitar as propostas nos termos não atingidos pela revogação ou anulação e na estrita observância aos critérios previstos neste Edital e na Lei 8.666/93 e suas alterações.
6.9. A homologação e adjudicação do julgamento desta licitação são de competência do Presidente da Câmara.
DA FORMALIZAÇÃO DO CONTRATO

7. A Câmara convocará o vencedor para assinar o contrato, no prazo máximo de até 10 (dez) dias úteis após a data de homologação do processo licitatório, sendo que a licitante vencedora deverá apresentar o ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) registrado no CREA, do Responsável Técnico pela execução da obra.

7.1.  Se, dentro do prazo, a licitante vencedora não assinar o contrato, a Câmara convocará as licitantes remanescentes, na ordem de classificação, para assinatura do mesmo, em igual prazo e nas mesmas condições propostas pela primeira classificada, inclusive quanto aos preços.
7.2. O contrato a ser assinado terá como base a minuta integrante deste edital (Anexo VI).
DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO

8. Os serviços prestados serão pagos mensalmente, conforme estabelece a minuta de contrato e mediante a elaboração de termo de recebimento dos serviços, emitido pelo responsável pela fiscalização.

8.1.  Os valores das propostas não sofrerão qualquer reajuste, nos termos da Lei 9.069/95 e Lei 10.192 de 14/02/2001.

DA FISCALIZAÇÃO

9. A Câmara, através de representante designado, efetuará a fiscalização dos serviços prestados pela empresa Contratada e sempre que estes não forem realizados a contento, a empresa responsável será notificada por escrito, devendo imediatamente regularizá-los.
9.1. Até que sejam sanadas as deficiências apuradas pela fiscalização, a Câmara procederá ao pagamento proporcional da(s) parcelas(s) mensais executadas à vista dos relatórios da fiscalização.
DAS MULTAS

10. À licitante vencedora deste certame serão aplicadas as sanções previstas na Lei nº. 8.666/93 e Lei Municipal nº. 5.285/99, quando ocorrerem as situações previstas na minuta de contrato.

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

11. A documentação e a proposta deverão ser entregues, em envelope fechado e colado, até o dia e a hora marcados, no seguinte endereço: Rua Alfredo Chaves, 1.323, no Plenarinho da Câmara Municipal de Caxias do Sul.

12. Os licitantes deverão esclarecer as dúvidas quanto ao objeto a ser entregue, no setor Financeiro da Câmara Municipal de Caxias do Sul do Sul, em horário de expediente, através do telefone n.º 054 3218.16.96.

13. Informações sobre o Setor de Cadastramento – CENLIC, da Prefeitura Municipal de Caxias do Sul, poderão ser obtidas pelos interessados, pelo fone: (0xx54) 3218.60.00, no horário da 10h às 16h, de segundas a sextas-feiras.

14. Uma vez iniciada a abertura dos envelopes relativos à documentação, não serão admitidos à Licitação pretendentes retardatários;

15. Em nenhuma hipótese será concedido prazo para apresentação de documentação e propostas exigidas neste edital e não apresentadas na reunião de recebimento.

16. Só terão direito a usar a palavra, rubricar a documentação e as propostas, apresentar reclamações ou recursos e assinar atas, as licitantes ou seus representantes credenciados ou portadores de procuração e os membros da Comissão de Licitações.

17. Não será aceita documentação e propostas enviadas por fac-símile ou qualquer outro meio eletrônico de transmissão de dados e/ou apresentados em papel térmico do tipo usado em aparelhos de fac-símile, exceto o disposto no subitem 18.

18. Dos atos praticados na presente licitação, caberão os recur​sos previstos no artigo 109 da Lei nº. 8.666/93, os quais, dentro dos prazos previstos na Lei, deverão ser protocolados na Câmara. Caso as licitantes interporem recursos administrativos através de fac-símile, os mesmos deverão ser transmitidos à Câmara dentro do prazo recursal e seus originais serem entregues em até 02 (dois) dias úteis da data do término do prazo recursal, sob pena de serem considerados desertos ou prejudicados.

19. Fazem parte integrante deste Edital:

Anexo I - Modelo de Credenciamento.

Anexo II - Declaração de Enquadramento para ME e EPP.

Anexo III - Formulário Proposta de Preços.
Anexo IV - Memoriais Descritivos.

Anexo V - Orçamentos e Quantitativos Estimados.

Anexo VI - Minuta de Contrato.
19.1. Os projetos relativos à rede, objeto deste edital, encontram-se à disposição no site www.camaracaxias.rs.gov.br, no link licitações, em formato PDF.
20. É vedada a subcontratação ou transferência total ou parcial, dos serviços que compõem o objeto da licitação.

21. Não será admitida a participação nesta licitação, de pessoas físicas ou jurídicas sob forma de consórcio;

22. O custeio das despesas decorrentes deste contrato, no presente exercício correrá por conta da rubrica 2001-3390.30 - Material de Consumo; 2001.3390.39 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica, 1001.4490.52 – Equipamentos e Material Permanente, e a consignar no exercício seguinte, os valores dos serviços executados.

23. Na hipótese de desclassificação de todas as propostas, a Câmara Municipal de Caxias do Sul poderá fixar prazo de 03 (três) dias úteis às concorrentes para apresentação de novas propostas, desde que excluídas as causas de desclassificação.

24. À Câmara fica assegurado o direito de revogar ou anular a presente licitação, em decisão justificada.

Caxias do Sul, 22 de outubro de 2009.

VEREADOR EDIO ELÓI FRIZZO,

Presidente.

ANEXO I

CREDENCIAMENTO



Pelo presente, credenciamos o (a) Sr.(a). ........................................, portador(a) da Cédula de Identidade com RG nº ..................................., para participar em procedimento licitatório, Tomada de Preços 01/2009, podendo praticar todos os atos inerentes ao referido procedimento, no que diz respeito aos interesses da representada, inclusive os poderes para formular lances, negociar preços, interpor e desistir de recursos em todas as fases licitatórias.

___________________________, em ____  de _____________________ de 2009.

______________________________________________________

Nome completo e assinatura do representante legal da empresa

ANEXO II

DECLARAÇÃO DE ENQUADRAMENTO PARA ME E EPP



(Razão social da licitante) ..............................., por meio de seu Responsável Legal e Contador ou Técnico Contábil, declara, sob as penas da lei, que:

a) enquadra-se na situação de microempresa ou empresa de pequeno porte;

b) o valor da receita bruta anual da sociedade, no último exercício, não excedeu o limite fixado nos incisos I e II, art 3º, da Lei Complementar nº 123/06;

c) não se enquadra em quaisquer das hipóteses de exclusão relacionadas no art. 3º, § 4º, inciso I a X, da mesma Lei.

__________________________, em ____ de __________________ de 2009.

___________________________________________________________________

Nome completo e assinatura do representante legal da empresa

______________________________________________________________

Nome completo e assinatura do Contador  ou Técnico Contábil

PROCESSO LICITATÓRIO N.º  17/2009

TOMADA DE PREÇOS N.º  01/2009

ANEXO III
FORMULÁRIO PROPOSTA DE PREÇOS
RAZÃO SOCIAL:_____________________________________________________________________


ENDEREÇO: _________________________________________________________________________

CNPJ-MF:_________________________________FONE/FAX:________________________________

EXECUÇÃO DE OBRA DE REDE DE INFORMÁTICA NO PRÉDIO DA CÂMARA

	Item
	Especificação
	Quanti-dade
	Marca/

Modelo
	Preço Unitário
	Preço Total

	1.
	MATERIAIS
	
	
	
	

	1.1
	Acoplamento para painel 100x50    
	20 pç
	
	
	

	1.2
	Acoplamento para painel 150x100
	20 pç
	
	
	

	1.3
	Adaptador óptico SC/SC multimodo
	36 pç
	
	
	

	1.4
	Anilha Ident “0” a “9” CAB3 
	2.500 pç
	
	
	

	1.5
	Barra roscada - vergalhão 1/ 4”
	15 m
	
	
	

	1.6
	Barramento – BN-12 A barra de neutro 12 furos azul
	20 pç
	
	
	

	1.7
	Barramento – BRF3-3X4P - Barramento fase III Din trifásico
	20 pç
	
	
	

	1.8
	Barramento – BT-12 V – barra de terra 12 furos verde
	20 pç
	
	
	

	1.9
	Bastidor suporte para 5 blocos 110
	3 pç
	
	
	

	1.10
	Bloco de conexão LSA perfil 10 pares 
	15 pç
	
	
	

	1.11
	Bucha de Nylon F5
	3.000 pç
	
	
	

	1.12
	Cabo Fast-lan 24 awg  x 4P cat. 6 VM
	16.775m
	
	
	

	1.13
	Cabo flexível 750V 2,5 mm2 azul claro (110V)
	3.000 m
	
	
	

	1.14
	Cabo flexível 750V 2,5 mm2 branco (110V)
	3.000 m
	
	
	

	1.15
	Cabo flexível 750V 2,5 mm2 azul escuro (220V)
	2.000 m
	
	
	

	1.16
	Cabo flexível 750V 2,5 mm2 verde (terra)
	5.000 m
	
	
	

	1.17
	Cabo flexível 750V 2,5 mm2 vermelho (220V)
	2.000 m
	
	
	

	1.18
	Cabo flexível 750V 4,0 mm2 azul escuro (220V)
	200 m
	
	
	

	1.19
	Cabo flexível 750V 4,0 mm2 verde (terra)
	200 m
	
	
	

	1.20
	Cabo flexível 750V 4,0 mm2 vermelho (220V)
	200 m
	
	
	

	1.21
	Cabo flexível 750V 6,0 mm2 azul escuro (220V)
	400 m
	
	
	

	1.22
	Cabo flexível 750V 6,0 mm2 verde (terra)
	400 m
	
	
	

	1.23
	Cabo flexível 750V 6,0 mm2 vermelho (220V)
	1.200 m
	
	
	

	1.24
	Cabo flexível 750V 10,0 mm2 vermelho (220V)
	300 m
	
	
	

	1.25
	Cabo flexível 750V 10,0 mm2 azul escuro (220V)
	300 m
	
	
	

	1.26
	Cabo flexível 750V 10,0 mm2 verde (terra)
	300 m
	
	
	

	1.27
	Cabo óptico MM Fiber Lan 50/125 x 4 F
	520 m
	
	
	

	1.28
	Cabo telefônico CIT 50 x 200 P
	100 m
	
	
	

	1.29
	Cabo telefônico CIT 50 x 50 P
	520 m
	
	
	

	1.30
	Caixa para telefone sobrepor  40x40 
	1 pç
	
	
	

	1.31
	Canaleta Dutopiso DP3  - B/2  (50x20x2000)
	150 br
	
	
	

	1.32
	Conector RJ45 fêmea cat.6 BG rohs
	410 pç
	
	
	

	1.33
	Cordão óptico duplex SC/SC MM 50/125 com 1,5 m
	20 pç
	
	
	

	1.34
	Curva horizontal lisa 150x50 90 graus
	12 pç
	
	
	

	1.35
	Disjuntor 5SX1 116 B 16A 1P monofásico
	85 pç
	
	
	

	1.36
	Disjuntor trifásico 25 Amp
	5 pç
	
	
	

	1.37
	Disjuntor trifásico 32 Amp
	10 pç
	
	
	

	1.38
	Distribuidor Módulo básico 19” para 24 fibras  1Ux300 mm
	6 pç
	
	
	

	1.39
	Divisor perfurado 50
	80 pç
	
	
	

	1.40
	Divisor perfurado 100
	175 pç
	
	
	

	1.41
	DPS 275V 30kA
	30 pç
	
	
	

	1.42
	Eletrocalha lisa. “U” 100x50 mmx3mt chapa 18
	60 br
	
	
	

	1.43
	Eletrocalha lisa. “U” 100x50 mmx3mt chapa 18 pintada de branco
	10 br
	
	
	

	1.44
	Eletrocalha lisa. “U” 100x50 mmx3mt chapa 18 pintada de marrom
	20 br
	
	
	

	1.45
	Eletrocalha lisa. “U” 150x100 mmx3mt chapa 18 pintada de marrom
	165 br
	
	
	

	1.46
	Eletrocalha lisa. “U” 150x100 mmx3mt chapa 18 pintada de branco
	10 br
	
	
	

	1.47
	Eletrocalha lisa. “U” 150x50 mmx3mt chapa 18
	20 br
	
	
	

	1.48
	Eletrocalha lisa. “U” com tampa e divisor central, com 100mm de largura e altura específica para trechos de contrapisos que não comportem eletrocalha 100x50 mm
	01 pç
	
	
	

	1.49
	Eletroduto Flexível 1” 
	250 m
	
	
	

	1.50
	Emenda plana interna U – 100x50
	70 pç
	
	
	

	1.51
	Emenda plana interna U – 150x100
	175 pç
	
	
	

	1.52
	Emenda plana interna U – 150x50
	20 pç
	
	
	

	1.53
	Extensão monofibra multimodo SC 50/125 (pig tail)
	48 pç
	
	
	

	1.54
	Fita isolante anti-chama 19mmx20m
	25 pç
	
	
	

	1.55
	Mão francesa simples 200 pintada de marrom
	240 pç
	
	
	

	1.56
	Obturador com furo para RJ
	410 pç
	
	
	

	1.57
	Parabolti / chumbador  1/4x 40 mm 
	40 pç
	
	
	

	1.58
	Parafuso 1/4 x ½ lentilha trava, porca e arruela (eletrocalhas) 
	2.400 pç
	
	
	

	1.59
	Parafuso M5 com porca gaiola
	150 pç
	
	
	

	1.60
	Parafuso tipo AA 2,9x19
	3.000 pç
	
	
	

	1.61
	Patch cord RJ11-RJ11 - 1,0 m- 2 pares – branco
	201 pç
	
	
	

	1.62
	Patch cord u/utp giga-cm-t568a (cat 6) – 1,5 m AZ 
	201 pç
	
	
	

	1.63
	Patch cord u/utp giga-cm-T568a (cat. 6) - 2,5 mt – AZ
	201 pç
	
	
	

	1.64
	QDSTN-IEC 24+2  - quadro distrib. IEC civil sobrepor (Sem  KIT) 
	10 pç
	
	
	

	1.65
	Suporte susp. simples tirante B 100x50
	20 pç
	
	
	

	1.66
	Suporte susp. simples tirante B 150x100 
	20 pç
	
	
	

	1.67
	Tampa eletrocalha largura 100 com pintura branca
	10 br
	
	
	

	1.68
	Tampa eletrocalha largura 100 com pintura marrom
	10 br
	
	
	

	1.69
	Tampa eletrocalha largura 100 sem pintura
	50 br
	
	
	

	1.70
	Tampa eletrocalha largura 150 sem pintura
	175 br
	
	
	

	1.71
	Tampa eletrocalha largura 150 com pintura branca
	10 br
	
	
	

	1.72
	TE plano horizontal 90 graus – 150x100 perf.
	12pç
	
	
	

	1.73
	Terminal pino pre isolado 1,0 a 2,5 mm longo – AZ
	120 pç
	
	
	

	1.74
	Terminal pino pre isolado 4,0 a 6,0 mm
	15 pç
	
	
	

	1.75
	Tomada elétrica Redonda Univ. S/ pl (2P+T) universal
	400 pç
	
	
	

	1.76
	Tomada elétrica Redonda Univ. S/ pl (2PU+T) universal
	208 pç
	
	
	

	
	Valor Total 
	
	
	R$ ............................

	2.
	EQUIPAMENTOS/COMPONENTES DO RACK 
	Quanti-dade
	Marca/

Modelo
	Preço Unitário
	Preço Total

	2.1
	BDE Bandeja dupla fixação 19” 1U P800 
	3 pç
	
	
	

	2.2
	BFS Bandeja fixação simples 19” 1U P290 
	6 pç
	
	
	

	2.3
	Bracket piso 19” 28U P660 
	5 pç
	
	
	

	2.4
	Bracket piso 19” 44U P800 
	1 pç
	
	
	

	2.5
	Patch panel 24 portas cat.6
	21 pç
	
	
	

	2.6
	Régua 19” 1u S/ disjuntor - preto com 08 tomadas 2P+T 
	6 pç
	
	
	

	2.7
	Guia de cabos fechado 19” 1U –10 cm 
	56 pç
	
	
	

	2.8
	Sistema duplo de ventilação
	6 pç
	
	
	

	2.9
	Voice panel 50 portas 
	13 pç
	
	
	

	
	Valor Total
	
	
	R$ ...........................

	3.
	SERVIÇOS

	3.1
	Preço dos serviços de mão-de-obra para a execução da rede de informática, conforme especificações contidas no processo licitatório, projetos, memoriais e etc.

	
	Valor Total
	
	
	R$ ...........................


	VALOR TOTAL DA PROPOSTA (Valor dos Materiais +Equipamentos + Serviços)


	R$ ..............................


	PRAZO DE EXECUÇÃO DA OBRA EM DIAS CONSECUTIVOS, A CONTAR DA DATA DE ASSINATURA DO CONTRATO:


	 ..........................DIAS


	PRAZO DE GARANTIA DOS EQUIPAMENTOS/COMPONENTES (ITEM 2), A CONTAR DA DATA DE RECEBIMENTO DEFINITIVO DOS SERVIÇOS:


	 ..............DIAS/MESES


LOCAL E DATA:________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

NOME COMPLETO E ASSINATURA DO(S) REPRESENTANTE(S) LEGAL(IS) DA EMPRESA
PROCESSO LICITATÓRIO N.º  17/2009

TOMADA DE PREÇOS N.º  01/2009
ANEXO IV
MEMORIAL DESCRITIVO
Descrição dos componentes a serem utilizados e sua aplicação:

1 – Cabos de comunicação:

1.1 Cabo U/UTP - Categoria 6 – LSZH:
(A serem utilizados no cabeamento horizontal)

Aplicabilidade:

Sistemas de Cabeamento Estruturado para tráfego de voz, dados e imagens, segundo requisitos da norma ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1 Categoria 6, para cabeamento primário e secundário entre os painéis de distribuição (Patch Panels) ou conectores nas áreas de trabalho, em sistemas que requeiram grande margem de segurança sobre as especificações normalizadas para garantia de suporte às aplicações futuras.

Descrição:

· Possuir certificado de performance elétrica (VERIFIED) pela UL ou ETL, conforme especificações da norma ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1 e ISO/IEC 11801 bem como certificado para flamabilidade (UL LISTED ou ETL LISTED) CM;

· O cabo utilizado deverá possuir certificação Anatel, conforme definido no Ato Anatel número 45.472 de 20 de julho de 2004,  impressa na capa externa;

· Possuir certificação de canal para 6 conexões por laboratório de 3a. Parte; 

· Deve atender ao código de cores especificado abaixo:

· par 1: azul-branco, com uma faixa azul (stripe) no condutor branco;

· par 2: laranja-branco, com uma faixa laranja (stripe) no condutor branco;

· par 3: verde-branco, com uma faixa verde (stripe) no condutor branco;

· par 4: marrom-branco, com uma faixa marrom (stripe) no condutor branco.

· Possuir impresso na capa externa nome do fabricante, marca do produto, e sistema de rastreabilidade que permita identificar a data de fabricação dos cabos.

· Capa externa em composto retardante à chama, com baixo nível de emissão de fumaça (LSZH);

· Deverá ser apresentado através de catálogos ou proposta técnica de produto do fabricante, testes das principais características elétricas em transmissões de altas velocidades (valores típicos) de ATENUAÇÃO (dB/100m), NEXT (dB), PSNEXT(dB), RL(dB), ACR(dB), para freqüências de 100, 200, 350 e 550Mhz;

· O fabricante deverá possuir Certificado ISO 14001.

1.2 Cabo óptico multimodo 50/125 mícrons tipo “tight” de 4 vias:

(A serem utilizados no cabeamento Vertical)
Aplicabilidade:

Sistemas de Cabeamento Estruturado para tráfego de voz, dados e imagens, com distribuição em campus, entre prédios, que exijam interligações ópticas externas e também em instalações internas, em backbones de interligações verticais entre armários de distribuição principal e de andares ou para atendimento às áreas de trabalho em sistemas FFTD (Fiber To The Desk).

Descrição:

· Permitir aplicação em ambiente externo e interno, com construção do tipo “tight”, composto por fibras ópticas multimodo com revestimento primário em acrilato e revestimento secundário em material polimérico colorido (900 µm), reunidas e revestidas por fibras sintéticas dielétricas para suporte mecânico (resistência à tração) e cobertas por uma capa externa em polímero especial para uso interno e externo na cor preta;

· Fabricante deste cabo óptico deverá possuir certificação  ISO 14001.

· Apresentar Certificação UL (OFNR);

· Este cabo deverá ser constituído por fibras multimodo 50/125 µm, proof-test 100Kpsi.

· Apresentar atenuação máxima de:

3,5 dB/km em 850nm;

1,5 dB/km em 1300nm

· Apresentar largura de banda:

200MHz.km (62,5) ou 500MHz.Km (50) em 850nm

600MHz.km (62,5) ou 500 MHz.Km (50) em 1300nm.

· Ser totalmente dielétrico, garantindo a proteção dos equipamentos ativos de transmissão contra propagação de descargas elétricas atmosféricas.

· Possuir resistência à umidade, fungos, intempéries e ação solar (proteção UV);

· Possuir raio mínimo de curvatura de 40 mm após a instalação e de 100mm durante a instalação;

· Possuir resistência à tração durante a instalação de 185Kgf;

· Temperatura de operação de -20 a 65 graus Celsius, comprovada através de teste ciclo térmico.

· Possuir impresso na capa externa nome do fabricante, marca do produto, data de fabricação, gravação seqüencial métrica (em sistema de medida internacional SI);

· Aplicação em Sistemas de cabeamento intrabuilding e interbuilding, segundo as normas ANSI EIA/TIA 568B e ANSI EIA/TIA 568-B.3.

· Comprovação das especificações do produto deverá ser feita através de catálogos e verificação do produto antes da instalação.

1.3 Cabos telefônicos para confecção dos troncos principais:

Aplicabilidade:

Confecção dos troncos vindos da Central Telefônica até o Rack Core e confecção dos ramais secundários que partem do Rack Core até os Racks de cabeamento. Estes troncos servirão para transportar os dados de voz até a central telefônica;

Descrição:

· Constituído por condutores de cobre eletrolítico, maciço e estanhado, nas dimensões de 0,50 mm;

· Isolação em termoplástico (poliolefina);

· Composto por 50 pares quando para interligação entre Racks e 200 pares quando para interligação entre a Central Telefônica e o Rack Core, conforme diagrama unifilar lógico do projeto;

· Núcleo recoberto por material termplástico (PVC);

· Retardante a chama, classe CM;

· Enfaixamento em fitas de material não-higroscópico;

· Blindagem em fitas de poliéster metalizado e fios de continuidade;

· O material deve possuir certificado ANATEL.

2 – Conectores (tomadas) para conexão de cabos lógicos:

2.1 Conector RJ-45 Fêmea – Categoria 6.  
 (A serem utilizados no cabeamento horizontal:)
Aplicabilidade:

Sistemas de Cabeamento Estruturado para tráfego de voz, dados e imagens, segundo requisitos da norma ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1 Categoria 6, para cabeamento horizontal ou secundário, uso interno, em ponto de acesso na área de trabalho para tomadas de serviços em sistemas estruturados de cabeamento e em sistemas que requeiram grande margem de segurança sobre as especificações normalizadas para garantia de suporte às aplicações futuras.

Descrição:

· Possuir Certificação UL LISTED e UL VERIFIED;

· Possuir certificação de canal para 6 conexões por laboratório de 3a. Parte ETL;

· Ter corpo em material termoplástico de alto impacto não propagante à chama que atenda a norma UL 94 V-0 (flamabilidade);

· Possuir protetores 110IDC traseiros para as conexões e tampa de proteção frontal (dust cover) removível e articulada com local para inserção, (na própria tampa), do ícone de identificação;

· Possuir vias de contato produzidas em bronze fosforoso com camadas de 2,54 µm de níquel e 1,27 µm de ouro;

· Apresentar disponibilidade de fornecimento nas cores (branca, bege, cinza, vermelha, azul, amarela, marrom, laranja, verde e preta);

· O keystone deve ser compatível para as terminações T-568A e T-568B, segundo a ANSI/TIA/EIA-568-B.2;

· Possuir terminação do tipo 110 IDC (conexão traseira) estanhados para a proteção contra oxidação e permitir inserção de condutores de 22 AWG a 26 AWG, permitindo ângulos de conexão do cabo, em até 180 graus;

· Suportar ciclos de inserção, na parte frontal, igual ou superior a 750 (setecentas e cinqüenta) vezes com conectores RJ-45 e 200 inserções com RJ11;

· Suportar ciclos de inserção, igual ou superior a 200 (duzentas) vezes com terminações 110 IDC;

· Os contatos IDC devem ser em ângulo de 45° para melhor performance elétrica;

· Identificação do conector como Categoria 6 (C6), gravado na parte frontal do conector;

· Exceder as características elétricas contidas na norma ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1 Categoria 6;

· O produto deve cumprir com os requisitos quanto a taxa máxima de compostos que não agridam ao meio ambiente conforme a norma RoHS.

· O fabricante deverá apresentar certificação ISO 14001.

3 - Painéis de conexão para conexão de cabos lógicos:

3.1 Patch Panel - Categoria 6:
(A ser utilizado no cabeamento Horizontal)
Aplicabilidade:


Sistemas de Cabeamento Estruturado para tráfego de voz, dados e imagens, segundo requisitos da norma ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1 Categoria 6, uso interno, para cabeamento horizontal ou secundário, em salas de telecomunicações (cross-connect) para distribuição de serviços em sistemas horizontais e em sistemas que requeiram grande margem de segurança sobre as especificações normalizadas para garantia de suporte às aplicações como Gigabit Ethernet 1000 Mbps (em modo half ou full-duplex e ATM CBIG).

Descrição:

· Possuir Certificação UL LISTED e UL VERIFIED, tendo o selo das mesmas impressas no produto;

· O produto deve cumprir com os requisitos quanto a taxa máxima de compostos que não agridam ao meio ambiente conforme a norma RoHS.

· Possuir certificação de canal para 6 conexões por laboratório de 3a. Parte ETL;

· Painel frontal em termoplástico de alto impacto, não propagante a chama que atenda a norma UL 94 V-0 (flamabilidade), com porta etiquetas de identificação em acrílico para proteção;

· Conjunto de parafusos e arruelas M5x12mm para fixação no rack; 

· Apresentar largura de 19”, e altura de 1 U ou 44,5mm para os Patch Panels de 24 portas e 2U ou 89mm para os Patch Panels de 48 portas.

· Ser disponibilizado em 24 ou 48 portas com conectores RJ-45 fêmea na parte frontal, estes devem ser fixados a circuitos impressos (para proporcionar melhor performance elétrica);

· Os contatos IDC devem ser em ângulo de 45° para melhor performance elétrica

· Os conectores fêmea RJ-45 devem possuir as seguintes características: Atender a ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1 Categoria 6, possuir vias de contato produzidas em bronze fosforoso com camadas de 2,54 µm de níquel e 1,27 µm de ouro, possuir terminação do tipo 110 IDC (conexão traseira) estanhados para a proteção contra oxidação dispostos em 45 graus, permitindo inserção de condutores de 22 AWG a 26 AWG;

· Identificação do fabricante no corpo do produto;

· Possuir local para aplicação de ícones de identificação (para codificação);

· Fornecido de fábrica com ícones de identificação (nas cores azul e vermelha);

· Ser fornecido com guia traseiro perfurado, em material termoplástico de alto impacto, não propagante a chama que atenda a norma UL 94 V-0 (flamabilidade) com possibilidade de fixação individual dos cabos, proporcionando segurança, flexibilidade e rapidez na montagem;

· Ser fornecido com acessórios para fixação dos cabos (velcros e cintas de amarração);

· Possuir em sua estrutura, elementos laterais em material metálico, que eliminem o risco de torção do corpo do Patch Panel;

· Suportar ciclos de inserção, igual ou superior a 200 (duzentas) vezes com terminações 110 IDC;

· Suportar ciclos de inserção, na parte frontal, igual ou superior a 750 (setecentas e cinqüenta) vezes com conectores RJ-45 e 200 inserções com RJ11;

· Ser fornecido em módulos de 8 posições;

· Fornecido com instrução de montagem na língua Portuguesa;

· Exceder as características elétricas contidas na norma ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1 Categoria 6;

· Compatível com as terminações T568A e T568B, segundo a norma ANSI/TIA/EIA-568-B.2, sem a necessidade de trocas de etiqueta;

· O fabricante deverá apresentar certificação ISO 14001.

3.2 Distribuidor interno óptico (DIO):
(A ser utilizado nos Racks, para terminação dos cabos ópticos)
Descrição:

· Distribuidor óptico para até 48/24 fibras para Rack de 19” 

· Deve suportar conectores Small Form Factory, para até 48 fibras com conectores LC e MT-RJ e até 24 fibras com outros conectores.

· Deverá ter a função de acomodar e proteger as emendas de transição entre o cabo óptico e as extensões ópticas;

· Ser compatível com os adaptadores óticos (ST, SC, LC Duplex, FC, MT-RJ e E2000);

· Ser modular permitindo expansão do sistema;

· Deve possuir altura (1U) e ser compatíveis com o padrão 19”;

· Deve possuir áreas de armazenamento de excesso de fibras, acomodação, emenda devem ficar internos à estrutura (conferindo maior segurança ao sistema);

· As bandejas de acomodação de emendas devem ser em material plástico;

· Deve suportar um máximo de 02 bandejas de fusão para 24 fibras, totalizando 48 fibras;

· Ser fabricado em aço SAE 1020;

· Deve utilizar pintura do tipo epóxi de alta resistência a riscos.

· Deve possuir gaveta deslizante com sistema de trilhos (facilitar manutenção/instalação e trabalhos posteriores sem retirá-los do rack);

· Deve possuir painel frontal articulável, permitindo o acesso aos cordões sem expor as fibras conectorizadas internamente;

· Deve possibilitar terminação direta ou fusão, utilizando um mesmo módulo básico;

· Os adaptadores ópticos devem estar dispostos de forma angular em relação a frente do DIO, permitindo assim uma maior organização dos cordões.

· Deve ser fornecido com suportes para adaptadores ópticos separados de 02 em 02 para uma melhor distribuição dos adaptadores ópticos.

· Deve possuir 04 acessos para cabos ópticos, sendo 02 pela parte traseira e 02 pela parte lateral;

· O fabricante deverá apresentar certificação ISO 14001.

3.3 Voice Panel:

(A ser utilizado no Rack Core, para terminação do cabo de pares oriundos da central telefônica e do Rack Core)

Aplicabilidade:

Sistemas de Cabeamento Telefônico para tráfego de voz, segundo requisitos da norma ANSI/TIA/EIA 568, de uso interno, para conexão de cabos tipo CCI 22AWG, em salas de telecomunicações (cross-connect) para distribuição de serviços em sistemas horizontais 

Descrição:

· Fornecido em aço com pintura epóxi, resistente a corrosão e riscos;

· 50 ramais telefônicos (pares) em 1U;

· Fácil espelhamento dos blocos de conexão 110 IDC;

· Composto por 5 módulos de conexão de 10 portas;

· “Largura de 19”, conforme requisitos da norma ANSI/TIA/EIA-310D;

· Permitir terminação de condutores sólidos de 22 AWG a 24 AWG;

· Possuir identificação com número da posição na parte frontal e traseira;

· Compatibilidade com patch cords conectorizados em RJ-11 ou RJ-45;

· Atender FCC 68.5 (EMI – Interferência Eletromagnética);

· Totalmente compatível com conectores plug RJ-11;

· Permitir o uso de ferramenta punch-down na conexão dos condutores nas terminações 110 IDC traseiras;

· Performance garantida dentro dos limites da norma EIA/TIA/ 568 para categoria 3;

· Logotipo do fabricante e data de fabricação no corpo do produto;

· Embalagem com identificação do código do produto, descrição, data de fabricação e contato do fabricante;

· Contato elétrico RJ-45 em bronze fosforoso revestido de ouro e níquel;

· Contato elétrico 110 IDC em bronze fosforoso revestido de níquel e estanhado;

· Corpo confeccionado em aço e material termoplástico transparente não propagante a chama UL 94V-0.

· Conjunto de parafusos e arruelas M5x12mm para fixação no rack;

· Conjunto de fitas de velcro e abraçadeiras plásticas para fixação dos cabos;

· Força de retenção entre Jack e Plug de no mínimo 50N

· Resistência de isolamento de 500 MΩ;

· Resistência de contato de 20 mΩ;

· Resistência DC de 300  mΩ;

· Deve atender as normas EIA/TIA 568B para categoria 3, ISO/IEC 11801 e NBR 14565;

· O fabricante deverá apresentar certificação ISO 14001.

4-Cordões de Conexão entre os componentes ativo e passivo de rede:

4.1 Patch Cord - Categoria 6:

(a ser utilizado para conexão do patch panel à switch)

Aplicabilidade:

Sistemas de Cabeamento Estruturado para tráfego de voz, dados e imagens, segundo requisitos da norma ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1 Categoria 6. Previstos para cabeamento horizontal ou secundário, uso interno, em ponto de acesso à área de trabalho para interligação do hardware de comunicação do usuário às tomadas de conexão da rede e também nas salas de telecomunicações, para manobras entre os painéis de distribuição (Patch panels) e os equipamentos ativos da rede (switches, etc.).

Descrição:

· Patch Cord para interligação entre a “tomada lógica“ e a “estação de trabalho“ ou para manobra na Sala de Telecomunicações;

· O tamanho do Patch Cord deverá ser de 2 metros;

· Possuir Certificação UL LISTED.

· Possuir Certificação ETL VERIFIED (componente testado e verificado).

· Deve ter duas certificações Anatel conforme regulamento da entidade: a do cabo flexível e do cordão de manobra; 

· Deve cumprir com os requisitos quanto à taxa máxima de compostos que não agridam ao meio ambiente conforme a norma RoHS.

· Deve possuir certificação de canal para 6 conexões por laboratório de 3a. Parte ETL;

· Deverão ser montados e testados em fábrica, com garantia de performance;

· O acessório deve ser confeccionado em cabo par trançado, U/UTP Categoria 6 (Unshielded Twisted Pair), 24 AWG x 4 pares, composto por condutores de cobre flexível, multifilar, isolamento em poliolefina e capa externa em PVC não propagante a chama, conectorizados à RJ-45 macho Categoria 6 nas duas extremidades. Estes conectores (RJ-45 macho), devem atender às especificações contidas na norma ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1 Categoria 6, ter corpo em material termoplástico de alto impacto não propagante a chama que atenda a norma UL 94 V-0 (flamabilidade), possuir vias de contato produzidas em bronze fosforoso com camadas de 2,54 µm de níquel e 1,27 µm de ouro, para a proteção contra oxidação, garras duplas para garantia de vinculação elétrica com as veias do cabo;

· Deve possuir classe de flamabilidade impressa na capa, com o correspondente número de registro (file number) da entidade Certificadora (UL);

· Deve possuir classe de flamabilidade no mínimo CM;

· O Cabo utilizado deve apresentar Certificação ETL em conformidade com a norma ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1 (stranded cable);

· Deve possuir capa protetora (bota) do mesmo dimensional do RJ-45 plug e proteção à lingüeta de travamento. Esta capa protetora deve ajudar a evitar a curvatura excessiva do cabo em movimentos na conexão bem como proteger o pino de destravamento dos conectores contra enroscamentos e quebras;

· Deve ser disponibilizado pelo fabricante em pelo menos 8 cores atendendo às especificações da ANSI/TIA/EIA-606-A;

· Exceder as características elétricas contidas na norma ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1 Categoria 6;

· Possuir características elétricas e performance testada em freqüências de até 250 MHz;

· O fabricante deverá possuir certificação ISO 14001.

4.2 Cordão óptico e extensões monofibra - Backbone:

(a ser utilizado para conexão do cabo de fibra óptica ao transceiver)
Aplicabilidade:

Sistemas de Cabeamento Estruturado para tráfego de voz, dados e imagens, segundo requisitos da norma ANSI/TIA/EIA-568-B.3 uso interno para cabeamento vertical ou primário em salas ou armários de distribuição principal, ou para cabeamento horizontal ou secundário em salas de telecomunicações (cross-connect) na função de interligação de distribuidores e bloqueios ópticos com os equipamentos de rede.

Descrição:

· Este cordão deverá ser constituído por um par de fibras ópticas multimodo 50/125µm (cor amarela), tipo “tight“;

· Utilizar padrão “zip-cord” de reunião das fibras para diâmetro de 2mm;

· A fibra óptica deste cordão deverá possuir revestimento primário em acrilato e revestimento secundário em PVC;

· Sobre o revestimento secundário deverão existir elementos de tração e capa em PVC não propagante à chama;

· As extremidades deste cordão óptico duplo devem vir devidamente conectorizadas e testadas de fábrica;

· Raio mínimo de curvatura aceitável para este cordão óptico duplo é de 50mm.

· O fabricante deverá apresentar certificados ISO 14001;

· Possuir impresso na capa externa nome do fabricante, identificação do produto e data de fabricação;

· Deverá constar uma etiqueta que com o símbolo da Anatel e o nome do conector

· Ser disponibilizado nas opções de terminações com conectores ST/ FC / SC / MT-RJ e LC.

· O fabricante deve possuir certificação Anatel para os conectores ópticos ST / FC / SC / MT-RJ e LC. 

4.3 Patch Cord cat.5E- telefonia:

(a ser utilizado para conexão do patch panel ao voice panel)

Aplicabilidade:


Sistemas de Cabeamento para tráfego de voz, segundo requisitos da norma ANSI/TIA/EIA 568B. Previstos para realização de manobras entre os painéis de conexão (voice panel), uso interno, para interligação do ramal telefônico ao cabeamento de comunicação do usuário e às tomadas de conexão da rede e também nas salas de telecomunicações, para manobras entre os painéis de distribuição (Voice panels) e os equipamentos ativos da rede (central telefônica).

Descrição:

· Certificação Anatel para componente, de acordo com os novos requisitos vigentes.

· O tamanho do Patch Cord deverá ser de 2 metros; 

· Performance garantida para até 4 conexões em canal de até 100 metros; 

· Exceder as características TIA/EIA 568 B.2 para CAT. 5e e ISO/IEC 11.801. 

· Performance de conector centralizada com as normas, garantindo a interoperabilidade e performance. 

· Contatos dos conectores com 50 micropolegadas de ouro; 

· Produzido com Cabo Multi-Lan Extra-flexível U/UTP certificado pela Anatel; 

· Possui "boot" na mesma cor do cabo, injetado, no mesmo dimensional do plug RJ-45 para evitar fadiga no cabo em movimentos de conexão e que evitam a desconexão acidental da estação de trabalho. 

· Montado e testado 100% em fábrica. 

5 – Condutores elétricos:

5.1 Cabos para alimentação elétrica:

(A ser utilizado para alimentar as tomadas elétricas)
Descrição:

· Condutor fios de cobre eletrolítico têmpera mole

· Dupla camada de composto termoplástico de cloreto de polivinila (PVC).

· Tensão máxima de operação de 450/750 volts

· Temperatura máxima de operação:  


1. 
Em serviço contínuo : 
              70ºC,

2. 
Em sobrecargas : 

100ºC,   

3. 
Em curto-circuito : 

160ºC

· Certificado Inmetro


· Especificações


1. 
NBR NM 247-3 cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) para tensões nominais até 450/750 v, inclusive.

2.
NBR NM280 condutores de cabos isolados

· Propriedades:

1.
Condutores elétricos de cobre eletrolítico de alta pureza;

2.
Dupla camada isolante de PVC. Perfeita aderência entre a camada interna e externa. Alta resistência de isolamento;

3.
Resistente à propagação e auto-extinção do fogo (BWF);

4.
Deslizante, facilitando a instalação e reduzindo danos à  isolação;

· Código de cores:

· Condutor Fase 220V:
Vermelho

· Condutor Neutro 220V:
Azul-Escuro

· Condutor Fase 110V:
Branco

· Condutor Neutro 110V:
Azul-Claro

· Condutor Terra:

Verde tarjado de amarelo

6 – Tomadas elétricas:

6.1 Tomadas elétricas 2P+T para rede elétrica convencional (220V):
Aplicabilidade:

Pontos elétricos de energia convencional em 220V, embutidos em caixas no piso ou nas paredes, destinados a atender as cargas que não sejam da parte de informática, tais como calculadoras de mesa e carregadores de telefones celulares.

Descrição:

· Deve atender plenamente a norma ABNT NBR 14136:2002 para o novo padrão brasileiro de tomadas elétricas;

· Corrente elétrica máxima suportada de 10A;

· Tensão elétrica máxima suportada de 250V;

· Pinos cilíndricos de 4 mm de diâmetro;

· Confeccionada em material termoplástico auto-extinguível.

6.2 Tomadas elétricas 2P+T para rede elétrica estabilizada (110V):

Aplicabilidade:

Pontos elétricos de energia estabilizada em 110V, embutidos em caixas no piso ou nas paredes, destinados a atender as cargas da parte de informática, tais como computadores e Access Points.

Descrição:

· Deve atender plenamente a norma NBR NM 60884-1, sendo 2 pinos chatos e 1 pino redondo (2P+T);

· Corrente elétrica máxima suportada de 10A;

· Tensão elétrica máxima suportada de 250V;

· Confeccionada em material termoplástico auto-extinguível.

7 – Rack's e centros de distribuição:

7.1 Rack metálico padrão 19” para cabeamento:

(A ser utilizado para alojamento de painéis de cabeamento e switches)

Aplicabilidade:

Indicados para acondicionamento de equipamentos e acessórios que necessitem proteção. São totalmente fechados, equipados com chaves na porta, nas laterais e na tampa traseira. Para facilitar a instalação dos equipamentos e passagem dos cabos, as laterais e a tampa traseira devem ser facilmente removíveis.

Descrição:  

· Porta frontal com estrutura em aço SAE 1010 de 1,2mm, com fechadura a chave;

· Visor na porta frontal confeccionado em chapa de PS fumê de 3,0mm;

· Estrutura em aço SAE 1010 de 1,5mm;

· Laterais e tampa traseira confeccionadas em aço SAE 1010 de 0,9mm, facilmente removíveis;

· Venezianas de ventilação nas laterais e na tampa traseira;

· Deve possuir 2 planos de fixação ajustáveis em aço SAE 1010 de 1,5mm, perfurados para utilização de porcas gaiola M5;

· Pés niveladores;

· Pintura em epóxi texturizado;

· Largura “padrão de 19”;

· Altura definida em projeto e na lista de materiais, sendo:

· Terceiro Pavimento:

19” x 28 U
(Rack A)

· Segundo Pavimento:

19” x 28 U
(Rack B)

· Primeiro Pavimento:

19” x 28 U
(Rack C)

· Pavimento Térreo:

19” x 28 U
(Rack D)

· 2º Subsolo:


19” x 28 U
(Rack E)

· Sala Cofre:


19” x  44 U
(Rack Core)

7.2 DG Telefônica (passagem dos cabos telefônicos da Central Telefônica):

Aplicabilidade:

Possibilitar a passagem, emenda e/ou terminação de cabos e fios telefônicos com total segurança e proteção.

Descrição:

· Caixa de passagem telefônica de sobrepor;

· Dimensões 402 x 402 x 158 mm;

· Fecho de metal;

· Confeccionada em chapa 22;

· Pintura eletrostática na cor cinza;

· Fundo de madeira com primer na cor cinza;

7.3 Centrais elétricas convencionais (220V):
Aplicabilidade:


Alojamento das proteções dos circuitos elétricos convencionais 220V, tais como disjuntores e dispositivos de proteção contra surtos;

Descrição:

· Central elétrica metálica de sobrepor para 24 disjuntores + 1 trifásico;

· Kit de barramento trifásico para 24 disjuntores + 1 trifásico;

· Protegida por 3 DPS, sendo um conectado a cada fase;

· Previsão para disjuntores norma DIN;

· Capacidade do barramento de 150 A;

· Protegidos por disjuntor geral conforme quadros de carga e diagrama unifilar do projeto;

· Caixa e espelho com pintura eletrostática na cor bege; 

· Placa de montagem confeccionada em chapa zincada a quente.

7.4 Centrais elétricas estabilizadas (110V):
Aplicabilidade:

Alojamento das proteções dos circuitos elétricos estabilizados 110V, tais como disjuntores e dispositivos de proteção contra surtos;

Descrição:

· Central elétrica metálica de sobrepor para 24 disjuntores + 1 trifásico;

· Kit de barramento trifásico para 24 disjuntores + 1 trifásico;

· Protegida por 3 DPS, sendo um conectado a cada fase;

· Previsão para disjuntores norma DIN;

· Capacidade do barramento de 150 A;

· Protegidos por disjuntor geral conforme quadros de carga e diagrama unifilar do projeto;

· Caixa e espelho com pintura eletrostática na cor bege; 

· Placa de montagem confeccionada em chapa zincada a quente.

8 – Encaminhamentos e Tubulações :

8.1 Eletrodutos Flexíveis 1” embutidos no contra-piso:

(A ser utilizado para interligação de caixas embutidas no contra-piso e de eletrocalhas à caixas embutidas no piso)

Aplicabilidade:

Utilizados para proteção mecânica de instalações embutidas em alvenaria, para passagem de cabos de comunicação de dados, voz, imagem e rede elétrica.


Descrição:

· Devem atender a norma NBR 15465 para eletrodutos rígidos e flexíveis no Brasil;

· Devem atender a norma NBR 5410 para instalações elétricas de baixa tensão;

· Bitola de 1” (25mm);

· Confeccionados em PVC, com alta resistência a corrosão;

· Material não propagante a chamas;

· Alta resistência mecânica, suportando cargas de até 750N;

· Cor laranja.

8.2 Eletrocalhas lisas 100x50 embutidas no contra piso:

Aplicabilidade:

Utilizada para instalação embutida no contra-piso, para acomodação de cabos elétricos e cabos de comunicação de dados, voz e imagem.

Descrição:

· Fabricadas em chapa número 18, galvanizada a fogo;

· Os parafusos do sistema de fixação das eletrocalhas devem possuir auto-trava, não necessitando de chave de apoio para aperto.

· As eletrocalhas e acessórios devem ser unidos diretamente através de parafusos;

· As eletrocalhas e acessórios devem ser formadas por uma chapa única, não tendo em seu processo construtivo qualquer tipo de solda, evitando o processo de corrosão;

· Devem possuir tampa de fechamento e divisor central, conforme detalhamentos de projeto;

· As eletrocalhas devem atender completamente a norma NBR 6323.

· OBSERVAÇÃO IMPORTANTE: Nos trechos onde o contra-piso não é espesso o suficiente para comportar a eletrocalha, deve-se projetar e fabricar uma eletrocalha de mesma largura (100mm) com a altura mais indicada para aquele trecho. Esta eletrocalha também deve possuir divisor interno de acordo com a planta de detalhes do projeto.

8.3 Eletrocalhas lisas 150x100 instaladas externamente e fixadas abaixo dos equipamentos condicionadores de ar:

Aplicabilidade:

Utilizada para instalação aparente em mãos francesas, abaixo dos equipamentos condicionadores de ar nas floreiras, para acomodação de cabos elétricos e cabos de comunicação de dados, voz e imagem.

Descrição:

· Fabricadas em chapa número 18, galvanizada a fogo; 

· Os parafusos do sistema de fixação das eletrocalhas devem possuir auto-trava, não necessitando de chave de apoio para aperto.

· As eletrocalhas e acessórios devem ser unidos diretamente através de parafusos;

· As eletrocalhas e acessórios devem ser formadas por uma chapa única, não tendo em seu processo construtivo qualquer tipo de solda, evitando o processo de corrosão;

· Devem possuir tampa de fechamento e divisor central, conforme detalhamentos de projeto;

· A eletrocalha deve ser parafusadas nas mãos francesas, e não podem ser simplesmente apoiadas nas mesmas;

· Tanto a eletrocalha quanto as mãos-francesas devem ser pintadas eletrostaticamente na cor marrom escuro, conforme acabamento do prédio, para ficar o mais discreto possível;

· As eletrocalhas devem atender completamente a norma NBR 6323.

8.4 Eletrocalhas lisas 100x50 instaladas sobre o forro do 2º Subsolo:

Aplicabilidade:


Utilizada para instalação aparente ou não, suspensas na laje do andar superior, para acomodação de cabos elétricos e cabos de comunicação de dados, voz e imagem.

Descrição:

· Fabricadas em chapa número 18, zincadas por imersão a quente;

· Os parafusos do sistema de fixação das eletrocalhas devem possuir auto-trava, não necessitando de chave de apoio para aperto.

· As eletrocalhas e acessórios devem ser unidos diretamente através de parafusos;

· As eletrocalhas e acessórios devem ser formadas por uma chapa única, não tendo em seu processo construtivo qualquer tipo de solda, evitando o processo de corrosão;

· Devem possuir tampa de fechamento e divisor central, conforme detalhamentos de projeto;

· Devem ser pintadas eletrostaticamente na cor branco liso nos locais onde ficará aparente. Nos locais onde será embutida no forro de gesso não há necessidade de ser pintada;

· As eletrocalhas devem atender completamente a norma ABNT NBR 7008 e NBR 7013.

8.5 Eletrocalhas lisas 150x100 instaladas sobre o forro do 2º Subsolo:

Aplicabilidade:

Utilizada para instalação aparente ou não, suspensas na laje do andar superior, para acomodação de cabos elétricos e cabos de comunicação de dados, voz e imagem.

Descrição:

· Fabricadas em chapa número 18, zincadas por imersão a quente;

· Os parafusos do sistema de fixação das eletrocalhas devem possuir auto-trava, não necessitando de chave de apoio para aperto.

· As eletrocalhas e acessórios devem ser unidos diretamente através de parafusos;

· As eletrocalhas e acessórios devem ser formadas por uma chapa única, não tendo em seu processo construtivo qualquer tipo de solda, evitando o processo de corrosão;

· Devem possuir tampa de fechamento e divisor central, conforme detalhamentos de projeto;

· Devem ser pintadas eletrostaticamente na cor branco liso nos locais onde ficará aparente. Nos locais onde será embutida no forro de gesso não há necessidade de ser pintada;

· As eletrocalhas devem atender completamente a norma ABNT NBR 7008 e NBR 7013.

8.6 Eletrocalhas 150x50 instaladas no contra-piso da área acima da caixa d'água no 1º Subsolo:

Aplicabilidade:

Utilizada para instalação embutida no contra-piso, para acomodação de cabos elétricos e cabos de comunicação de dados, voz e imagem.

Descrição:

· Fabricadas em chapa número 18, galvanizada a fogo;

· Os parafusos do sistema de fixação das eletrocalhas devem possuir auto-trava, não necessitando de chave de apoio para aperto.

· As eletrocalhas e acessórios devem ser unidos diretamente através de parafusos;

· As eletrocalhas e acessórios devem ser formadas por uma chapa única, não tendo em seu processo construtivo qualquer tipo de solda, evitando o processo de corrosão;

· Devem possuir tampa de fechamento e divisor central, conforme detalhamentos de projeto;

· Deve possuir uma caixa de inspeção no ponto onde será feita a derivação para a eletrocalha que atenderá o 2º Subsolo (ver projeto);

· As pedras que formam o piso que ficará sobre esta tubulação deverão ser cortadas de modo que a eletrocalha fique encaixada neste, conforme detalhamento em projeto.

· As eletrocalhas devem atender completamente a norma NBR 6323.

8.7 Eletrocalhas 100x50 instaladas externamente no lado norte do pavimento térreo:

Aplicabilidade:

Utilizada para instalação na parte periférica externa do pavimento térreo, presa na saliência da viga, conforme detalhamento de projeto, para passagem de cabos lógicos e elétricos da instalação.

Descrição:

· Fabricadas em chapa número 18, galvanizada a fogo;

· Os parafusos do sistema de fixação das eletrocalhas devem possuir auto-trava, não necessitando de chave de apoio para aperto.

· As eletrocalhas e acessórios devem ser unidos diretamente através de parafusos;

· As eletrocalhas e acessórios devem ser formadas por uma chapa única, não tendo em seu processo construtivo qualquer tipo de solda, evitando o processo de corrosão;

· Devem possuir tampa de fechamento e divisor central, conforme detalhamentos de projeto;

· A eletrocalha deve ser parafusadas nas saliências rente ao vidro, e não podem ser simplesmente apoiadas nas mesmas (ver detalhes de projeto);

· Devem ser pintadas eletrostaticamente na cor marrom escuro, conforme acabamento da janela, para ficar o mais discreto possível;

· As eletrocalhas devem atender completamente a norma NBR 6323.

8.8 Eletrocalhas lisas 150x50 instaladas externamente no lado norte do primeiro pavimento:

Aplicabilidade:

Utilizada para instalação aparente em mãos francesas, na altura da laje do primeiro pavimento, para acomodação de cabos elétricos e cabos de comunicação de dados, voz e imagem.

Descrição:

· Fabricadas em chapa número 18, galvanizada a fogo; 

· Os parafusos do sistema de fixação das eletrocalhas devem possuir auto-trava, não necessitando de chave de apoio para aperto.

· As eletrocalhas e acessórios devem ser unidos diretamente através de parafusos;

· As eletrocalhas e acessórios devem ser formadas por uma chapa única, não tendo em seu processo construtivo qualquer tipo de solda, evitando o processo de corrosão;

· Devem possuir tampa de fechamento e divisor central, conforme detalhamentos de projeto;

· A eletrocalha deve ser parafusadas nas mãos francesas, e não podem ser simplesmente apoiadas nas mesmas;

· As eletrocalhas devem atender completamente a norma NBR 6323.

· OBS.: Esta tubulação será provisoriamente aparente. No ato da construção da ampliação do prédio, que será feita neste exato local, esta tubulação deve ser embutida na laje da nova parte do primeiro pavimento.
8.9 Eletrocalhas lisas 150x50 instaladas sobre o piso e abaixo do piso elevado na sala cofre

Aplicabilidade:

Utilizada para instalação sobre o piso e abaixo do piso elevado na sala cofre no primeiro pavimento, para acomodação de cabos elétricos e cabos de comunicação de dados, voz e imagem.

Descrição:

· Fabricadas em chapa número 18, galvanizada a fogo; 

· Os parafusos do sistema de fixação das eletrocalhas devem possuir auto-trava, não necessitando de chave de apoio para aperto.

· As eletrocalhas e acessórios devem ser unidos diretamente através de parafusos;

· As eletrocalhas e acessórios devem ser formadas por uma chapa única, não tendo em seu processo construtivo qualquer tipo de solda, evitando o processo de corrosão;

· Devem possuir tampa de fechamento e divisor central, conforme detalhamentos de projeto;

· As eletrocalhas devem atender completamente a norma NBR 6323.
EXECUÇÃO DA OBRA DE REESTRUTURAÇÃO DA REDE DE COMUNICAÇÃO DE VOZ E DADOS, ALÉM DA REDE ELÉTRICA ESTABILIZADA.
O presente cronograma trata das obras de infra-estrutura de comunicações e elétrica que serão realizadas na Câmara de Vereadores de Caxias do Sul. 
Um engenheiro eletricista da Contratada deverá estar acompanhando todas as etapas da obra.

Passos a serem seguidos;
1. Abertura de canaletas e montagem da tubulação:
1.1 Desenergização de toda a rede elétrica do prédio; 
· A Câmara fornecerá as plantas elétricas do prédio para auxiliar nesta etapa.

· A empresa vencedora deverá possuir sua própria fonte de energia elétrica para esta etapa;

· O corte no carpete deve ser feito de maneira que não ocorram avarias no mesmo e que, na recolocação, fique o mais próximo possível do original.
1.2 Abertura de canaletas se utilizando de serras elétricas e/ou pneumáticas, como exemplo a Makita. 
· Nesta etapa, o cuidado deve ser redobrado, pois provavelmente serão rompidos cabos e tubulações existentes no piso do prédio. Os cabos rompidos deverão ser substituídos ou emendados imediatamente, para não comprometimento das atividades da Câmara;

1.3 Instalação das eletrocalhas e dos eletrodutos conforme projeto.
· As eletrocalhas e eletrodutos serão lançados no interior das canaletas abertas na etapa anterior, devendo estas tubulações estarem totalmente inseridas dentro das valetas. Caso em algum ponto isso não seja possível, a empresa vencedora deverá providenciar eletrocalhas com alturas especiais e específicas para esse uso, mantendo a largura de 100 mm.

· As tubulações existentes que por ventura venham a ser cortadas devem ser conectadas na nova eletrocalha.
1.4 Fechamento de alvenaria sobre a nova tubulação instalada.
· Deverá ser feita logo após a inserção da tubulação nas canaletas abertas no contra piso;
1.5 Observações sobre esta etapa:
· Estes trabalhos deverão ser realizados fora do horário de expediente, sem prejuízo aos trabalhos do turno subsequente.

· Qualquer dano causado pela empresa vencedora deverá ser reparado até o início do expediente;
2  Montagem e preparação das salas de T.I.
2.1 Montagem de todas as salas técnicas de T.I., preparando a infra-estrutura da seguinte maneira:
2.1.1 Salas de distribuição do cabeamento ( Térreo, 1ºandar, 2º andar e 3º andar);
· Retirada completa de todos os materiais existentes na sala;
· Estas salas receberão o Rack de cabeamento de cada pavimento.

2.1.2 Salas de distribuição do cabeamento - 2º subsolo onde comportará o Rack E com as seguintes implementações:
· Revestimento e acabamento de alvenaria ou cerâmica em todas as paredes, teto e piso.
· Fechamento de alvenaria da porta de acesso externo existente e abertura de uma nova porta para acesso interno em local a ser definido pela Câmara, provavelmente na sala do camarim da TV Câmara.
3 Cascateamento lógico provisório entre o atual CPD e as salas técnicas em cada pavimento:
· Antes de ser efetuada a troca da sala de TI atual para a nova sala de TI, deve-se preparar toda a estrutura nova e cascateá-la com a atual, de modo que os usuários não percebam essa mudança. Se necessário for, deve-se 
realizar esta troca nos finais de semana.
· Nesta etapa, os cabos de áudio e vídeo provenientes da TV Câmara, os cabos de vídeos provenientes do CFTV e o cabo de Internet banda 
larga proveniente da Central Telefônica já deverão estar lançados até a 
nova sala de TI. O cabo de fibra óptica proveniente do prédio da prefeitura também deve ser remanejado nesta etapa, transferindo-o da sala de TI atual para a nova sala conforme projeto.
4 Passagem (lançamento) do cabeamento para os pontos de comunicação e energia elétrica:
· Lançamento dos cabos lógicos e elétricos através da eletrocalha e dos eletrodutos (tanto os existentes como os novos). 



· Nos locais onde for necessário utilizar a tubulação existente e a mesma estiver saturada, deve-se deixar as esperas no local mais próximo ao ponto para passagem posterior, preferencialmente dentro das caixas de passagem / inspeção.

· Deverá ser verificado as condições de funcionalidade das caixas de tomadas de piso existentes, tais como fixação da placa, falta de parafusos, tampas e tomadas danificadas. A empresa contratada deverá deixá-las em condições de uso.
· Esta etapa deverá ser realizada de forma a não causar prejuízo aos trabalhos da Câmara.
5 Retirada do cabeamento existente:
· Retirada do cabeamento lógico do prédio e imediata ligação do novo cabeamento. Nesta etapa, após a retirada dos cabos, a tubulação existente poderá ser utilizada para passagem dos cabos novos que estavam aguardando liberação dos eletrodutos.
· Esta etapa deverá ser realizada de forma a não causar prejuízo aos trabalhos da Câmara.

· Se necessário for, realizar esta etapa em turnos nos finais de semana.
6 Medição do Aterramento do Prédio:
· A empresa vencedora deverá inspecionar o aterramento do prédio, sendo que, se este não estiver de acordo com a norma NBR 5419, deverá ser montada e apresentada uma previsão orçamentária para regulamentar esta situação. Esta previsão orçamentária deverá ser apresentada para a Câmara, que decidirá o que deve ser feito.
7 Refazimento de todos os pisos, carpetes, paredes, pinturas, impermeabilização de todas as áreas e pontos abertos pela empresa responsável pela obra, utilizando o mesmo material ou similar, com a mesma qualidade e mesmo acabamento existente na Câmara. A empresa responsável também deverá fornecer garantia dos serviços de impermeabilização. 
PROCESSO LICITATÓRIO N.º  17/2009

TOMADA DE PREÇOS N.º  01/2009
ANEXO V
ORÇAMENTO E QUANTITATIVOS ESTIMADOS

	RELAÇÃO DE MATERIAIS ESTIMADOS PARA A REALIZAÇÃO DA OBRA

	Un.
	Qtde.
	Descrição dos Materiais 
	Marca Sugerida
	Unitário
	Valor Total

	pç.
	20
	Acoplamento para painel 100x50
	Cemar
	          5,70 
	           114,00 

	pç.
	20
	Acoplamento para painel 150x100
	Cemar
	          5,90 
	           118,00 

	pç.
	36
	Adaptador optico SC/SC multimodo
	Furukawa
	          9,00 
	           324,00 

	pç.
	2500
	Anilha Ident “0” a “9” CAB3 
	Hellerman
	          0,05 
	           125,00 

	m
	15
	Barra roscada - vergalhão 1/ 4”
	Cemar
	          4,55 
	             68,25 

	pç.
	20
	Barramento – BN-12 A barra de neutro 12 furos azul
	Cemar
	        16,21 
	           324,20 

	pç.
	20
	Barramento – BRF3-3X4P - Barramento fase III Din trifasico
	Cemar
	        16,50 
	           330,00 

	pç.
	20
	Barramento – BT-12 V – barra de terra 12 furos verde
	Cemar
	        16,21 
	           324,20 

	pç.
	3
	Bastidor suporte para 5 blocos 110
	---
	        14,50 
	             43,50 

	pç.
	3
	BDE Bandeja dupla fixação 19” 1U P800 
	Fibracem
	      105,00 
	           315,00 

	pç.
	6
	BFS bandeja fixação simples 19” 1U P290 
	Fibracem
	        32,00 
	           192,00 

	pç.
	15
	Bloco de conexão LSA perfil 10 pares 
	Krone
	        20,01 
	           300,15 

	pç.
	5
	Bracket piso 19” 28U P660 
	Fibracem
	      975,00 
	        4.875,00 

	pç.
	1
	Bracket piso 19” 44U P800 
	Fibracem
	   1.480,00 
	        1.480,00 

	pç.
	3000
	Bucha de Nylon F5
	Fusopar
	          0,10 
	           300,00 

	m
	16775
	Cabo Fast-lan 24 awg  x 4P cat. 6 VM
	Furukawa
	          2,00 
	      33.550,00 

	m
	3000
	Cabo flexível 750V 2,5 mm2 azul claro (110V)
	Corfio
	          0,55 
	        1.650,00 

	m
	3000
	Cabo flexível 750V 2,5 mm2 branco (110V)
	Corfio
	          0,55 
	        1.650,00 

	m
	2000
	Cabo flexível 750V 2,5 mm2 azul escuro (220V)
	Corfio
	          0,55 
	        1.100,00 

	m
	5000
	Cabo flexível 750V 2,5 mm2 verde (terra)
	Corfio
	          0,55 
	        2.750,00 

	m
	2000
	Cabo flexível 750V 2,5 mm2 vermelho (220V)
	Corfio
	          0,55 
	        1.100,00 

	m
	200
	Cabo flexível 750V 4 mm2 azul escuro (220V)
	Corfio 
	          0,95 
	           190,00 

	m
	200
	Cabo flexível 750V 4 mm2 verde (terra)
	Corfio 
	          0,95 
	           190,00 

	m
	200
	Cabo flexível 750V 4 mm2 vermelho (220V)
	Corfio 
	          0,95 
	           190,00 

	m
	400
	Cabo flexível 750V 6,0 mm2 azul escuro (220V)
	Corfio
	          1,70 
	           680,00 

	m
	400
	Cabo flexível 750V 6,0 mm2 verde (terra)
	Corfio
	          1,70 
	           680,00 

	m
	1200
	Cabo flexível 750V 6,0 mm2 vermelho (220V)
	Corfio
	          1,70 
	        2.040,00 

	m
	300
	Cabo flexível 750V 10,0 mm2 vermelho (220V)
	Corfio 
	          2,50 
	           750,00 

	m
	300
	Cabo flexível 750V 10,0 mm2 azul escuro (220V)
	Corfio
	          2,50 
	           750,00 

	m
	300
	Cabo flexível 750V 10,0 mm2 verde (terra)
	Corfio
	          2,50 
	           750,00 

	m
	520
	Cabo óptico MM Fiber Lan 50/125 x 4 F
	Furukawa
	          4,70 
	        2.444,00 

	m
	100
	Cabo telefônico CIT 50 x 200 P
	Furukawa
	        44,50 
	        4.450,00 

	m
	520
	Cabo telefônico CIT 50 x 50 P
	Furukawa
	        16,90 
	        8.788,00 

	pç.
	1
	Caixa para telefone sobrepor  40x40 
	Cemar
	        73,00 
	             73,00 

	br.
	150
	Canaleta Dutopiso DP3  - B/2  (50x20x2000)
	Dutoplast
	        23,53 
	        3.529,50 

	pç.
	410
	Conector RJ45 femea cat.6 BG rohs
	Furukawa
	        24,40 
	      10.004,00 

	pç.
	20
	Cordão optico duplex SC/SC MM 50/125 com 1,5 m
	Furukawa
	      102,00 
	        2.040,00 

	pç.
	12
	Curva horizontal lisa 150x50 90 graus
	Cemar
	        12,10 
	           145,20 

	pç.
	85
	Disjuntor 5SX1 116 B 16A 1P monofasico
	Siemens
	          7,10 
	           603,50 

	pç.
	5
	Disjuntor trifásico 25 Amp
	Siemens
	        49,50 
	           247,50 

	pç.
	10
	Disjuntor trifásico 32 Amp
	Siemens
	        49,50 
	           495,00 

	pç.
	6
	Distribuidor Módulo básico 19” para 24 fibras  1Ux300 mm
	Furukawa
	      180,00 
	        1.080,00 

	pç.
	80
	Divisor perfurado 50
	Cemar
	        13,53 
	        1.082,40 

	pç.
	175
	Divisor perfurado 100
	Cemar
	        24,65 
	        4.313,75 

	pç.
	30
	DPS 275V 30kA
	Clamper
	        65,00 
	        1.950,00 

	br.
	60
	Eletrocalha lisa. “U” 100x50 mmx3mt chapa 18
	Cemar
	        31,00 
	        1.860,00 

	br.
	10
	Eletrocalha lisa. “U” 100x50 mmx3mt chapa 18 pintada de branco
	Cemar
	        38,00 
	           380,00 

	br.
	20
	Eletrocalha lisa. “U” 100x50 mmx3mt chapa 18 pintada de marrom
	Cemar
	        38,00 
	           760,00 

	br.
	165
	Eletrocalha lisa. “U” 150x100 mmx3mt chapa 18 pintada de marrom
	Cemar
	        68,00 
	      11.220,00 

	br.
	10
	Eletrocalha lisa. “U” 150x100 mmx3mt chapa 18 pintada de branco
	Cemar
	        68,00 
	           680,00 

	br.
	20
	Eletrocalha lisa. “U” 150x50 mmx3mt chapa 18
	Cemar
	        38,30 
	           766,00 

	pç.
	1
	Eletrocalha lisa. “U” com tampa e divisor central, com 100mm de largura e altura específica para trechos de contrapisos que não comportem eletrocalha 100x50 mm
	Contratado
	   4.000,00 
	        4.000,00 

	m
	250
	Eletroduto Flexível 1” 
	Tigre
	          0,70 
	           175,00 

	pç.
	70
	Emenda plana interna U – 100x50
	Cemar
	          1,69 
	           118,30 

	pç.
	175
	Emenda plana interna U – 150x100
	Cemar
	          3,40 
	           595,00 

	pç.
	20
	Emenda plana interna U – 150x50
	Cemar
	          2,03 
	             40,60 

	pç.
	48
	Extensão monofibra multimodo SC 50/125 (pig tail)
	Furukawa
	        20,42 
	           980,16 

	pç.
	25
	Fita isolante anti-chama 19mmx20m
	Tigre
	          3,30 
	             82,50 

	pç.
	56
	Guia de cabos fechado 19” 1U –10 cm 
	Fibersul
	        15,00 
	           840,00 

	pç.
	240
	Mao francesa simples 200 pintada de marrom
	Cemar
	        12,50 
	        3.000,00 

	pç.
	410
	Obturador com furo para RJ
	Pezzi
	          1,15 
	           471,50 

	pç.
	40
	Parabolti / chumbador  1/4x 40 mm 
	Cemar
	          1,00 
	             40,00 

	pç.
	2400
	Parafuso 1/4 x ½ lentilha trava, porca e arruela (eletrocalhas) 
	Cemar
	          0,30 
	           720,00 

	pç.
	150
	Parafuso M5 com porca gaiola
	Fibracem
	          0,70 
	           105,00 

	pç.
	3000
	Parafuso tipo AA 2,9x19
	Fusopar
	          0,05 
	           150,00 

	pç.
	201
	Patch cord RJ11-RJ11 - 1,0 m- 2 pares – branco
	Artiere
	          4,00 
	           804,00 

	pç.
	201
	Patch cord u/utp giga-cm-t568a (cat 6) – 1,5 m AZ 
	Furukawa
	        19,10 
	        3.839,10 

	pç.
	201
	Patch cord u/utp giga-cm-T568a (cat. 6) - 2,5 mt – AZ
	Furukawa
	        23,60 
	        4.743,60 

	pç.
	21
	Patch panel 24 portas cat.6
	Furukawa
	      630,00 
	      13.230,00 

	pç.
	10
	QDSTN-IEC 24+2  - quadro distrib. IEC civil sobrepor (Sem  KIT) 
	Cemar
	      115,00 
	        1.150,00 

	pç.
	6
	Régua 19” 1u S/ disjuntor - preto com 08 tomadas 2P+T 
	Fibracem
	        86,40 
	           518,40 

	pç.
	6
	Sistema duplo de ventilação
	Fibracem
	      160,00 
	           960,00 

	pç.
	20
	Suporte susp. Simples Tir. B 100x50
	Cemar
	          1,95 
	             39,00 

	pç.
	20
	Suporte susp. simples tirante B 150x100 
	Cemar
	          3,70 
	             74,00 

	br.
	10
	Tampa eletrocalha largura 100 com pintura branca
	Cemar
	        17,95 
	           179,50 

	br.
	10
	Tampa eletrocalha largura 100 com pintura marrom
	Cemar
	        17,95 
	           179,50 

	br.
	50
	Tampa eletrocalha largura 100 sem pintura
	Cemar
	        11,95 
	           597,50 

	br.
	175
	Tampa eletrocalha largura 150 sem pintura
	Cemar
	        17,24 
	        3.017,00 

	br.
	10
	Tampa eletrocalha largura 150 com pintura branca
	Cemar
	        23,24 
	           232,40 

	pç.
	12
	TE plano horizontal 90 graus – 150x100 perf.
	Cemar
	        21,80 
	           261,60 

	pç.
	120
	Terminal pino pre isolado 1,0 a 2,5 mm longo – AZ
	Omega
	          0,20 
	             24,00 

	pç.
	15
	Terminal pino pre isolado 4,0 a 6,0 mm
	Omega
	          0,32 
	               4,80 

	pç.
	400
	Tomada elétrica Redonda Univ. S/ pl (2P+T) universal
	Pezzi
	          2,90 
	        1.160,00 

	pç.
	208
	Tomada elétrica Redonda Univ. S/ pl (2PU+T) universal
	Pezzi
	          2,90 
	           603,20 

	pç.
	13
	Voice panel 50 portas 
	Furukawa
	      270,00 
	        3.510,00 

	 
	 
	VALOR TOTAL ESTIMADO DE MATERIAIS
	 
	 
	    160.610,81 

	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	VALOR TOTAL ESTIMADO DE SERVIÇOS DE INSTALAÇÃO
	 
	 
	      60.000,00 

	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	VALOR TOTAL ESTIMADO DE SERVIÇOS DE ABERTURA DE CANALETAS
	 
	 
	      10.000,00 


PROCESSO LICITATÓRIO N.º  17/2009

TOMADA DE PREÇOS N.º  01/2009
ANEXO VI
MINUTA DE CONTRATO

TERMO DE CONTRATO CELEBRADO ENTRE A CÂMARA MUNICIPAL DE CAXIAS DO SUL E A EMPRESA ..................................... PARA A EXECUÇÃO DE OBRA DE REDE DE INFORMÁTICA NA CÂMARA MUNICIPAL DE CAXIAS DO SUL. 

A Câmara Municipal de Caxias do Sul representada pelo seu Presidente, Vereador Édio Eloi Frizzo, doravante denominada simplesmente de Contratante, e a empresa .............................. inscrita no CNPJ n.º .................................., com sede na rua ........................................., representada pelo(a)  Sr.(a) ............................., CPF ..................................,  de agora em diante denominada simplesmente de Contratada, acordam entre si o presente Contrato, com as seguintes cláusulas:

DA BASE LEGAL DA CONTRATAÇÃO

Cláusula Primeira – O presente contrato é celebrado com base no Processo Licitatório n.º 17/2009 Tomada de Preços n.º 01/2009, homologado pelo Sr. Presidente da Câmara Municipal em .................., e se rege pela Lei 8.666 de 21 de junho de 1993 e suas alterações, inclusive quanto aos casos omissos.
DO OBJETO DO CONTRATO

Cláusula Segunda – Execução de rede de informática da Câmara, sob o regime de empreitada global, compreendendo equipamentos, material e mão-de-obra, tudo conforme especificação contida no Anexo III (Formulário Proposta de Preços), projetos, memoriais descritivos, orçamento e quantitativos estimados, e especificações técnicas que integram o Processo Licitatório n.º17/2009
DO PREÇO

Cláusula Terceira – A CONTRATANTE pagará o preço unitário de cada item (preço fechado, certo e total), compreendendo equipamento, material e mão-de-obra, conforme especificado na proposta da CONTRATADA, de acordo com o que segue:
	Item
	Especificação
	Quanti-dade
	Marca/

Modelo
	Preço Unitário
	Preço Total

	1.
	MATERIAIS
	
	
	
	

	1.1
	Acoplamento para painel 100x50    
	20 pç
	
	
	

	1.2
	Acoplamento para painel 150x100
	20 pç
	
	
	

	1.3
	Adaptador óptico SC/SC multimodo
	36 pç
	
	
	

	1.4
	Anilha Ident “0” a “9” CAB3 
	2.500 pç
	
	
	

	1.5
	Barra roscada - vergalhão 1/ 4”
	15 m
	
	
	

	1.6
	Barramento – BN-12 A barra de neutro 12 furos azul
	20 pç
	
	
	

	1.7
	Barramento – BRF3-3X4P - Barramento fase III Din trifásico
	20 pç
	
	
	

	1.8
	Barramento – BT-12 V – barra de terra 12 furos verde
	20 pç
	
	
	

	1.9
	Bastidor suporte para 5 blocos 110
	3 pç
	
	
	

	1.10
	Bloco de conexão LSA perfil 10 pares 
	15 pç
	
	
	

	1.11
	Bucha de Nylon F5
	3.000 pç
	
	
	

	1.12
	Cabo Fast-lan 24 awg  x 4P cat. 6 VM
	16.775m
	
	
	

	1.13
	Cabo flexível 750V 2,5 mm2 azul claro (110V)
	3.000 m
	
	
	

	1.14
	Cabo flexível 750V 2,5 mm2 branco (110V)
	3.000 m
	
	
	

	1.15
	Cabo flexível 750V 2,5 mm2 azul escuro (220V)
	2.000 m
	
	
	

	1.16
	Cabo flexível 750V 2,5 mm2 verde (terra)
	5.000 m
	
	
	

	1.17
	Cabo flexível 750V 2,5 mm2 vermelho (220V)
	2.000 m
	
	
	

	1.18
	Cabo flexível 750V 4,0 mm2 azul escuro (220V)
	200 m
	
	
	

	1.19
	Cabo flexível 750V 4,0 mm2 verde (terra)
	200 m
	
	
	

	1.20
	Cabo flexível 750V 4,0 mm2 vermelho (220V)
	200 m
	
	
	

	1.21
	Cabo flexível 750V 6,0 mm2 azul escuro (220V)
	400 m
	
	
	

	1.22
	Cabo flexível 750V 6,0 mm2 verde (terra)
	400 m
	
	
	

	1.23
	Cabo flexível 750V 6,0 mm2 vermelho (220V)
	1.200 m
	
	
	

	1.24
	Cabo flexível 750V 10,0 mm2 vermelho (220V)
	300 m
	
	
	

	1.25
	Cabo flexível 750V 10,0 mm2 azul escuro (220V)
	300 m
	
	
	

	1.26
	Cabo flexível 750V 10,0 mm2 verde (terra)
	300 m
	
	
	

	1.27
	Cabo óptico MM Fiber Lan 50/125 x 4 F
	520 m
	
	
	

	1.28
	Cabo telefônico CIT 50 x 200 P
	100 m
	
	
	

	1.29
	Cabo telefônico CIT 50 x 50 P
	520 m
	
	
	

	1.30
	Caixa para telefone sobrepor  40x40 
	1 pç
	
	
	

	1.31
	Canaleta Dutopiso DP3  - B/2  (50x20x2000)
	150 br
	
	
	

	1.32
	Conector RJ45 femea cat.6 BG rohs
	410 pç
	
	
	

	1.33
	Cordão optico duplex SC/SC MM 50/125 com 1,5 m
	20 pç
	
	
	

	1.34
	Curva horizontal lisa 150x50 90 graus
	12 pç
	
	
	

	1.35
	Disjuntor 5SX1 116 B 16A 1P monofásico
	85 pç
	
	
	

	1.36
	Disjuntor trifásico 25 Amp
	5 pç
	
	
	

	1.37
	Disjuntor trifásico 32 Amp
	10 pç
	
	
	

	1.38
	Distribuidor Módulo básico 19” para 24 fibras  1Ux300 mm
	6 pç
	
	
	

	1.39
	Divisor perfurado 50
	80 pç
	
	
	

	1.40
	Divisor perfurado 100
	175 pç
	
	
	

	1.41
	DPS 275V 30kA
	30 pç
	
	
	

	1.42
	Eletrocalha lisa. “U” 100x50 mmx3mt chapa 18
	60 br
	
	
	

	1.43
	Eletrocalha lisa. “U” 100x50 mmx3mt chapa 18 pintada de branco
	10 br
	
	
	

	1.44
	Eletrocalha lisa. “U” 100x50 mmx3mt chapa 18 pintada de marrom
	20 br
	
	
	

	1.45
	Eletrocalha lisa. “U” 150x100 mmx3mt chapa 18 pintada de marrom
	165 br
	
	
	

	1.46
	Eletrocalha lisa. “U” 150x100 mmx3mt chapa 18 pintada de branco
	10 br
	
	
	

	1.47
	Eletrocalha lisa. “U” 150x50 mmx3mt chapa 18
	20 br
	
	
	

	1.48
	Eletrocalha lisa. “U” com tampa e divisor central, com 100mm de largura e altura específica para trechos de contra pisos que não comportem eletrocalha 100x50 mm
	01 pç
	
	
	

	1.49
	Eletroduto Flexível 1” 
	250 m
	
	
	

	1.50
	Emenda plana interna U – 100x50
	70 pç
	
	
	

	1.51
	Emenda plana interna U – 150x100
	175 pç
	
	
	

	1.52
	Emenda plana interna U – 150x50
	20 pç
	
	
	

	1.53
	Extensão monofibra multimodo SC 50/125 (pig tail)
	48 pç
	
	
	

	1.54
	Fita isolante anti-chama 19mmx20m
	25 pç
	
	
	

	1.55
	Mão francesa simples 200  pintada de marrom
	240 pç
	
	
	

	1.56
	Obturador com furo para RJ
	410 pç
	
	
	

	1.57
	Parabolti / chumbador  1/4x 40 mm 
	40 pç
	
	
	

	1.58
	Parafuso 1/4 x ½ lentilha trava, porca e arruela (eletrocalhas) 
	2.400 pç
	
	
	

	1.59
	Parafuso M5 com porca gaiola
	150 pç
	
	
	

	1.60
	Parafuso tipo AA 2,9x19
	3.000 pç
	
	
	

	1.61
	Patch cord RJ11-RJ11 - 1,0 m- 2 pares – branco
	201 pç
	
	
	

	1.62
	Patch cord u/utp giga-cm-t568a (cat 6) – 1,5 m AZ 
	201 pç
	
	
	

	1.63
	Patch cord u/utp giga-cm-T568a (cat. 6) - 2,5 mt – AZ
	201 pç
	
	
	

	1.64
	QDSTN-IEC 24+2  - quadro distrib. IEC civil sobrepor (Sem  KIT) 
	10 pç
	
	
	

	1.65
	Suporte susp. simples tirante B 100x50
	20 pç
	
	
	

	1.66
	Suporte susp. simples tirante B 150x100 
	20 pç
	
	
	

	1.67
	Tampa eletrocalha largura 100 com pintura branca
	10 br
	
	
	

	1.68
	Tampa eletrocalha largura 100 com pintura marrom
	10 br
	
	
	

	1.69
	Tampa eletrocalha largura 100 sem pintura
	50 br
	
	
	

	1.70
	Tampa eletrocalha largura 150 sem pintura
	175 br
	
	
	

	1.71
	Tampa eletrocalha largura 150 com pintura branca
	10 br
	
	
	

	1.72
	TE plano horizontal 90 graus – 150x100 perf.
	12pç
	
	
	

	1.73
	Terminal pino pre isolado 1,0 a 2,5 mm longo – AZ
	120 pç
	
	
	

	1.74
	Terminal pino pre isolado 4,0 a 6,0 mm
	15 pç
	
	
	

	1.75
	Tomada elétrica Redonda Univ. S/ pl (2P+T) universal
	400 pç
	
	
	

	1.76
	Tomada elétrica Redonda Univ. S/ pl (2PU+T) universal
	208 pç
	
	
	

	
	Valor Total 
	
	
	R$ ............................

	2.
	EQUIPAMENTOS/COMPONENTES DO RACK 
	Quanti-dade
	Marca/

modelo
	Preço Unitário
	Preço Total

	2.1
	BDE Bandeja dupla fixação 19” 1U P800 
	3 pç
	
	
	

	2.2
	BFS Bandeja fixação simples 19” 1U P290 
	6 pç
	
	
	

	2.3
	Bracket piso 19” 28U P660 
	5 pç
	
	
	

	2.4
	Bracket piso 19” 44U P800 
	1 pç
	
	
	

	2.5
	Patch panel 24 portas cat.6
	21 pç
	
	
	

	2.6
	Régua 19” 1u S/ disjuntor - preto com 08 tomadas 2P+T 
	6 pç
	
	
	

	2.7
	Guia de cabos fechado 19” 1U –10 cm 
	56 pç
	
	
	

	2.8
	Sistema duplo de ventilação
	6 pç
	
	
	

	2.9
	Voice panel 50 portas 
	13 pç
	
	
	

	
	Valor Total
	
	
	R$ ...........................

	3.
	SERVIÇOS

	3.1
	Preço dos serviços de mão-de-obra para a execução da rede de informática, conforme especificações contidas no processo licitatório, projetos, memoriais e etc.

	
	Valor Total
	
	
	R$ ...........................


Parágrafo Primeiro - O valor global deste contrato é de R$ ........................... (..................................................).

DA FORMA DE PAGAMENTO

Cláusula Quarta – O pagamento será efetuado de acordo com o preço apresentado na Cláusula Terceira, em parcelas mensais de 30 (trinta) em 30 (trinta) dias, de acordo com o Cronograma Físico - Financeiro da obra, mediante a apresentação da respectiva Nota Fiscal, até o 15.º (décimo quinto) dia consecutivo, a contar da data da emissão do Relatório de Fiscalização de cada fase da obra, pela Fiscalização designada pelo Contratante. A última parcela somente será paga após a conclusão total da obra, que será feito por meio do Termo de Recebimento Definitivo, lavrado pela Fiscalização.
Parágrafo Primeiro - No caso de obra que não necessite de matrícula no CEI (Cadastro Específico do INSS), a contribuição previdenciária referente à mesma será retida e recolhida pelo CONTRATANTE, sendo dispensada a apresentação da Guia da Previdência Social (GPS).
Parágrafo Segundo - A cada pagamento posterior à primeira parcela, a CONTRATADA deverá apresentar a Contratante juntamente com a Nota Fiscal, a Guia da Previdência Social (GPS), relativa à quitação dos encargos previdenciários incidentes sobre o faturamento imediatamente anterior, bem como apresentação dos comprovantes de recolhimento do FGTS, relativos aos funcionários da CONTRATADA, folha de pagamento (dos funcionários que efetuaram os serviços referentes ao objeto deste contrato), cópia dos contracheques e prova de regularidade para com a Fazenda Municipal.

Parágrafo Terceiro - A última parcela do contrato somente será quitada mediante apresentação da Guia da Previdência Social - GPS, Certidão Negativa de Débito, referente ao objeto da contratação, folha de pagamento e comprovantes de regularidade perante o FGTS, todos referentes à última parcela.

Parágrafo Quarto - A inadimplência da CONTRATADA com relação aos encargos sociais, trabalhistas, fiscais e comerciais ou indenizações não transfere ao CONTRATANTE a responsabilidade por seu pagamento, nem poderá onerar o objeto contratado, de acordo com o artigo 71, parágrafo 1.º, da Lei Federal n.º 8.666/93.

Parágrafo Quinto -  Na hipótese de qualquer reclamatória trabalhista proposta contra o CONTRATANTE pelos empregados da CONTRATADA, serão retidos valores suficientes para manter eventual condenação por responsabilidade subsidiária.
Parágrafo Sexto – A Contratante ficará com cópias dos respectivos documentos, sob protocolo.

DO REAJUSTE DE PREÇO
Cláusula Quinta - À presente contratação não incidirão reajustes, nos termos da Lei n.º 9.069 de 29/06/1995 e Lei n.º 10.192 de 14/02/2001.
DO PRAZO

Cláusula Sexta - O presente contrato entrará em vigor na data de sua assinatura e vigerá pelo prazo de ............. dias consecutivos, podendo ser prorrogado até o limite legal, a critério da CONTRATANTE, com base no artigo 57, inciso II da Lei nº. 8.666/93.

DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA

Cláusula Sétima – Fica a empresa Contratada comprometida a:

a  - Apresentar ao CONTRATANTE a respectiva ART (Anotação de Responsabilidade Técnica), registrada no CREA, do Responsável Técnico pela execução da obra, sem a qual esta não poderá ser iniciada, juntamente com os dados de identificação de seu preposto, nos termos do artigo 68 da Lei n.º 8.666/93;
b- Contratada deverá efetuar o registro da Obra no CREA/RS, em observância ao disposto na Lei nº 6.496/79;
c- Executar o objeto deste contrato segundo as especificações da Cláusula Segunda e demais exigências do processo licitatório e do contrato;

d- Proceder a execução da obra contratada nas datas previstas no Cronograma Físico -Financeiro da obra;

e- Arcar com encargos trabalhistas, tributários, fiscais (ICMS e outros), previdenciários,comerciais, embalagens, fretes, tarifas, seguros, descarga, transporte, material, mão-de-obra, maquinários, equipamentos, ferramentas, insumos necessários, responsabilidade civil e demais despesas incidentes ou que venham a incidir sobre a obra resultante deste contrato, bem como os riscos atinentes à atividade;

f- Arcar com todas as despesas referentes à segurança do trabalho na obra, bem como a responsabilidade civil contra terceiros;

g- Atender ao disposto na legislação trabalhista e previdenciária, no que tange à área de Segurança e Medicina do Trabalho, em especial ao previsto nas Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho e Emprego, contidas na Portaria n.º 3.214, de 8 de junho de 1978;

h- Assegurar os empregados contra riscos de acidentes de trabalho;
i- Manter os funcionários da contratada com uniforme ou guarda-pó da empresa, utilizando obrigatoriamente equipamentos e acessórios de segurança (EPIS) e crachá de identificação pessoal.

j- Quando necessário manter o local de execução dos serviços perfeitamente sinalizados, conforme CTB (Código de Trânsito Brasileiro) e seus anexos, visando a segurança de veículos e pedestres em trânsito;  

k- Indenizar terceiros e ao CONTRATANTE por todo e qualquer prejuízo ou dano, decorrente de dolo ou culpa, durante a execução do contrato, ou após o seu término, em conformidade com o artigo 70 da Lei n.º 8.666/93;

l- Manter a segurança de todas as instalações, dos materiais, ferramentas e demais objetos que se encontrem no local, bem como se responsabilizar pela segurança de terceiros que por ventura estejam transitando no local ou perto do local; 

m- Responder pela qualidade, quantidade, per​feição na realização dos serviços, bem como a observação às normas técnicas exigidas para a realização dos serviços;

n- Corrigir ou reparar e efetuar substituição de material inadequado, mediante toda e qualquer impugnação feita pelo CONTRATANTE, sem qualquer ônus, em até 10 (dez) dias consecutivos. Não sendo possível, indenizar o valor correspondente, acrescido de perdas e danos;

o- Atribuir os serviços a profissionais legalmente habilitados e idôneos;
p-  Arcar com as despesas com demolições e reparos de serviços mal executados ou errados, por sua culpa, nos termos do art. 618 do Código Civil e súmula 194 do Superior Tribunal de Justiça;

q- Instituir um diário de ocorrências, em 3 vias, para anotações desta e outros eventos que se fizerem necessários para a obra;

r- Manter todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação durante toda a execução do contrato e em compatibilidade com as obrigações assumidas;

s- Manter um mestre-geral, que dirija os operários e que possa, na ausência do empreiteiro, responder pelo mesmo;

t- Assumir perante o CONTRATANTE a responsabilidade por todos os serviços realizados;

u- Assegurar livre acesso por parte da fiscalização a todas as partes da obra em andamento;

v- O Responsável Técnico deverá acompanhar a obra, efetuando pelo menos 03 (três) visitas semanais;

w- Não substituir o Responsável Técnico, salvo casos de força maior, e mediante prévia concordância do CONTRATANTE, apresentando para tal fim o acervo do novo técnico a ser incluído, que deverá ser igual ou superior ao do anterior;

x- Seguir fielmente as instruções do técnico responsável pela fiscalização;

y- Executar a obra em horários e/ou em dias quando não houver atividades na sede da Contratante ou desde que não cause prejuízos ao trabalho legislativo, utilizando andaimes e acessos externos ao prédio, evitando trânsito de materiais, equipamentos e pessoal nas áreas de circulação;
z- Proceder aos testes de performance de todo o cabeamento (certificação), comprovando a sua conformidade com a norma ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1 Categoria 6. Para tanto, deverá ser utilizado equipamento de certificação homologado e aferido para testes com cabeamento categorias 5 e 6. Os relatórios gerados pelo equipamento deverão ser datados e rubricados pelo responsável pela obra.
aa-  Fornecer ao final dos trabalhos de instalação da rede, em via ótica e impressa em duas vias, planta (com distribuição dos pontos lógicos e dos pontos elétricos) em padrão Autocad, versão 14 ou superior, com a identificação de todos os pontos lógicos instalados, a passagem dos cabos, acompanhados dos respectivos testes de homologação de cada ponto, bem como o AS BUILT de execução da obra.
ab- Apresentar comprovante de certificação técnica para instalações em cabeamentos de rede de acordo com a classe dos materiais, emitida por fabricante de produtos do segmento, nacional, de  reconhecida capacidade.
ac- Refazimento de todos os pisos, carpetes, paredes, pinturas, impermeabilização de todas as áreas e pontos abertos pela empresa responsável pela obra, utilizando o mesmo material ou similar, com a mesma qualidade e mesmo acabamento existente na Câmara. A empresa responsável também deverá fornecer garantia dos serviços de impermeabilização. 
ad- Entregar a obra em perfeitas condições de limpeza, removendo equipamentos e máquinas de sua propriedade.
DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE

Cláusula Oitava - Compete à Contratante:

a- Fiscalizar, orientar, impugnar, dirimir dúvi​das relativas a execução do objeto contratado;
b-  Receber a obra contratada e lavrar termo de recebimento provisório. Se o objeto contratado não estiver de acordo com as especificações, rejeitá-lo no todo ou em parte. Do contrário, após a análise de compatibilidade entre o contratado e o efetivamente entregue, será lavrado o termo de recebimento definitivo da obra.
c- Efetuar os pagamentos no prazo estabelecido na cláusula quarta do presente contrato.
DAS RESPONSABILIDADES DA CONTRATADA

Cláusula Nona – É de inteira responsabilidade da Contratada e correrão por sua conta:

a- O pagamento de todas as despesas com pessoal,encargos trabalhistas, previdenciários, tributários, fiscais, comerciais, taxas, tarifas, transporte de pessoal aos locais de prestação dos serviços, vale-refeição, inclusive as despesas decorrentes de política salarial, dissídio, acordo ou convenção coletiva de trabalho, seguros de acidente de trabalho e demais despesas incidentes ou que venham a incidir sobre os serviços contratados. 

b- O fornecimento de  uniformes e crachás para a identificação da empresa e dos funcionários da contratada .

c- A manutenção de todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação, durante toda a execução do contrato e em compatibilidade com as obrigações assumidas.

Cláusula Décima – O presente contrato não criará qualquer vínculo empregatício entre as pessoas envolvidas nos trabalhos em relação à Contratante.

Parágrafo Único - Na hipótese de qualquer reclamatória trabalhista proposta contra a CONTRATANTE pelos empregados da CONTRATADA, esta deverá comparecer espontaneamente em juízo, reconhecendo sua verdadeira condição de empregadora e substituir a CONTRATANTE no processo até sentença final, respondendo pelos ônus diretos e/ou indiretos de eventual condenação. Esta responsabilidade não cessa após o término ou rescisão do presente Contrato.

Cláusula Décima Primeira - A Contratada é responsável, direta e exclusivamente, pela execução do objeto deste Contrato e, conseqüentemente responde, civil e criminalmente, por todos os danos e prejuízos que, na execução dele venha direta ou indiretamente, a provocar ou causar para a Contratada ou para com terceiros. 

DAS MULTAS E PENALIDADES
Cláusula Décima Segunda - À CONTRATADA serão aplicadas as sanções previstas na Lei n.º 8.666/93 e Lei Municipal n.º 5.285/99 nas seguintes situações, dentre outras:
I - pela recusa injustificada de início da obra, no prazo previsto neste contrato, contado da data de assinatura do contrato, será aplicada multa na razão de 10% (dez por cento), sobre o valor total do contrato, até 10 (dez) dias consecutivos. Após esse prazo, poderá, também, ser rescindido o contrato e/ou imputada à CONTRATADA a pena prevista no art. 87, III, da Lei n.º 8.666/93, pelo prazo de até 24 (vinte e quatro) meses;

II - pelo atraso injustificado no início da obra, na sua entrega total ou de suas etapas, além dos prazos estipulados neste contrato, aplicação de multa na razão de 0,50% (cinqüenta centésimos por cento), por dia de atraso, sobre o valor total do contrato, até 10 (dez) dias consecutivos de atraso. Após esse prazo, poderá, também, ser rescindido o contrato e/ou imputada à CONTRATADA a pena prevista no art. 87, III, da Lei n.º 8.666/93, pelo prazo de até 24 (vinte e quatro) meses;

III - pela entrega dos serviços em desacordo com o contratado, aplicação de multa na razão de 0,50% (cinqüenta centésimos por cento), sobre o valor total do contrato, por dia, que não poderá ultrapassar a 10 (dez) dias consecutivos para a efetiva adequação. Após esse prazo, poderá, também, ser rescindido o contrato e/ou imputada à CONTRATADA a pena prevista no art. 87, III, da Lei n.º 8.666/93, pelo prazo de até 24 (vinte e quatro) meses; 

IV - quando da reincidência em imperfeição já notificada pelo CONTRATANTE, referente à obra, aplicação de multa na razão de 10% (dez por cento), sobre o valor total do contrato, por reincidência, sendo que, a CONTRATADA terá um prazo de até 10 (dez) dias consecutivos para a efetiva adequação dos serviços. Após 3 (três) reincidências e/ou após o prazo, poderá, também, ser rescindido o contrato e/ou imputada à CONTRATADA a pena prevista no art. 87, III, da Lei n.º 8.666/93, pelo prazo de até 24 (vinte e quatro) meses.
DA APLICAÇÃO DAS PENALIDADES E MULTAS

Cláusula Décima Terceira - No caso de incidência de uma das situações previstas na Cláu​sula  Décima   Segunda, a Contratante, notificará a Contratada, para, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, contados do recebimento desta, justificar por escrito os motivos do inadimplemento.

Parágrafo Primeiro - Será considerado justificado o inadimplemento, nos seguintes casos:

a- Acidentes que impliquem retardamento na prestação dos serviços sem culpa da Contratada;

b- Falta ou culpa da Contratante;

c- Caso fortuito ou força maior, conforme  parágrafo único do art. 1058, do Código  Civil Brasileiro.

Parágrafo Segundo - As penalidades, assegurada à defesa prévia, serão deduzidas dos créditos a que a Contratada faça jus pelos serviços regularmente contratados.
DOS MOTIVOS DE RESCISÃO

Cláusula Décima Quarta - São motivos de rescisão do contrato, independente de procedi​mento judicial, aqueles inscritos no artigo 78 da Lei 8.666/93.

Cláusula Décima Quinta - Presume-se a desistência da execução dos serviços o atraso da Contratada superior a 10 (dez) dias.

DA FISCALIZAÇÃO

Cláusula Décima Sexta – A Contratante efetuará a fiscalização da obra, objeto deste contrato, expedindo relatórios mensais, no mínimo. 

Parágrafo Primeiro - A fiscalização da obra e dos serviços contratados será efetuada por técnicos do CONTRATANTE, que deverão dispor de amplo acesso às informações, obra e serviços que julgarem necessários.

Parágrafo Segundo - Obra e serviços incompletos, defeituosos ou em desacordo com os Projetos e os Memoriais Descritivos deverão ser refeitos imediatamente, não cabendo à CONTRATADA o direito à indenização, ficando a mesma sujeita às sanções previstas na Cláusula Décima Segunda, deste contrato.

RECEBIMENTO DA OBRA

Cláusula Décima Sétima – A Contratante receberá a obra objeto do presente contrato:

a) provisoriamente, pelo responsável pela fiscalização, mediante termo circunstanciado, em até 15 (quinze) dias consecutivos, contados do aviso de conclusão da obra, feito, por escrito, pela CONTRATADA, para efeito de posterior verificação da conformidade com o solicitado neste contrato;

b) definitivamente, mediante termo circunstanciado, após o decurso de prazo de observação, em até 15 (quinze) dias consecutivos, contados após o recebimento provisório.

Parágrafo Único - O recebimento definitivo não exime a CONTRATADA da responsabilidade pela perfeição, qualidade, quantidade, durabilidade, segurança, compatibilidade com o fim a que se destina e demais peculiaridades da obra.

DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS

Cláusula Décima Oitava – O custeio das despesas decorrentes deste contrato, no presente exercício correrá por conta da rubrica 2001-3390.30 - Material de Consumo; 2001.3390.39 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica, 1001.4490.52 – Equipamentos e Material Permanente, e a consignar no exercício seguinte, os valores dos serviços executados.

DA VIGÊNCIA E INÍCIO DOS TRABALHOS

Cláusula Décima Nona - O presente contrato entrará em vigor na data de assinatura do contrato.

DAS GARANTIAS DA OBRA

Cláusula Décima Nona - O objeto do presente contrato tem garantia de cinco (5) anos (Código Civil, art. 618), regulando-se a prescrição pelo Enunciado da Súmula n.º 194 do Superior Tribunal de Justiça.
Cláusula Vigésima - A CONTRATADA, em caso de rescisão administrativa, reconhece todos os direitos do CONTRATANTE.
DO FORO

Cláusula Vigésima Primeira – Para dirimir quaisquer dúvidas advindas deste contrato, fica eleito com exclusividade o Foro de Caxias do Sul.

E por terem assim acordado, declaram aceitar todas as disposições estabelecidas no presente instrumento, comprometendo-se em bem e fielmente cumpri-las, pelo que assinam o presente junto com duas testemunhas, a fim de que o mesmo passe a produzir os efeitos de direito.

Caxias do Sul, ...de ........................... de 2009.

CÂMARA MUNICIPAL DE CAXIAS DO SUL

Vereador Edio Elói Frizzo

Presidente.

Testemunhas:

__________________________            

__________________________
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